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Analistas criticam 
discursos inflamados 

Quase metade 
não sabe ler

À espera de visto

Em Portugal, João Lourenço lan-
çou o mote: “há ninhos de marim-
bondos”. O NG foi à procura deles. 
Activistas e políticos afirmam 
haver muitos, mas que o mais 
importante é “evitar discur-
sos inflamados” e “garan-
tir a estabilidade”. 
Págs. 12 e 13

Um estudo feito nas escolas primárias da Huíla conclui 
que mais de 45 por  cento dos alunos não sabem ler. São 
“números muito preocupantes”,  alertam as próprias auto-
ridades ligadas à educação. Na província, há aulas debaixo 
das árvores e alunos a sentar em troncos. Pág. 20

A menina infectada numa transfusão de sangue ainda 
não recebeu ajuda externa por falta de visto. O Ministé-
rio da Saúde quer enviá-la para a África do Sul e promete, 
em breve, divulgar o resultado do inquérito. Pág. 4

Só no ano passado, nasceram mais de 5.500 crianças seropositivas. Mais de 40 mil mulheres estão registadas 
como portadoras, mas o número pode ser mais elevado, porque muitas fogem do tratamento. As autoridades 

sanitárias admitem que Angola não cumpre com as metas traçadas no combate à doença. Págs. 2 e 3

O presidente da Federação de 
Jiu-Jitsu, afastado da liderança 
por suspeitas de desvio de bens, 

Nzuzi Ndombaxi, 
garante que não 

agiu sozinho, mas 
promete devolver 
todo o dinheiro 

que saiu da 
instituição. Págs. 26 e 27

Mais de 27 mil crianças infectadas, mas apenas quatro mil estão em tratamento

Fora dos 
‘ringues’

Combate à sida 
longe das metas 
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Por dia nascem 
15 crianças 
com sida

Transmissão de mãe para filho é das maiores em África

Em Angola, no ano passado, nasceram 5.500 crianças seropositivas. Estima-se que haja cerca 
de 27 mil crianças seropositivas entre os zero e os 14 anos, menos de quatro mil delas estão 
em tratamento. Anualmente, o país regista 27 mil novas infecções e 13 mil mortes. No total, 
estima-se que haja 310 mil pessoas infectadas, mas apenas 77 mil tem acesso ao tratamento.

o ano passado, nas-
ceram pelo menos 
15 crianças seropo-
sitivas, por dia, em 
Angola. Dados do 

Instituto Nacional da Luta con-
tra a Sida (INLS) mostram que, 
nesse período, foram registados 
5.500 novos casos da doença em 
crianças. Os números, como mos-
tra o relatório UNAIDS de 2018, 
têm vindo a aumentar nos últi-

N
l Teresa Fukiady mos anos. Por exemplo, em 2010, 

foram 4.700 casos. 
O Programa de Transmissão 

Vertical (PTV) foi implementado 
em 2004. Entre 2013 e 2017, foram 
registadas no programa quase 40 
mil mulheres. Um número que 
não espelha a realidade tendo em 
conta o elevado número de grá-
vidas seropositivas que fogem ao 
tratamento. Dados do INLS mos-
tram que a cobertura do PTV é de 
apenas 34 por cento e que a taxa 
de transmissão de mulheres grá-
vidas para os filhos é de 26 por 
cento, numa escala de 21 mil ges-
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tantes com VIH por ano. “Estamos 
aquém do desejado”, reconhece a 
responsável do Instituto, Lúcia Fur-
tado. Angola tem 27 mil crianças 
até aos 14 anos seropositivas, ape-
nas 14 por cento delas, menos de 
quatro mil, fazem terapia antir-
retroviral. 

Angola estava entre os 22 países 
prioritários no Plano Global para 
Eliminação de Transmissão Ver-
tical (PTV) até 2015. Apesar dos 
esforços e investimentos, o plano 
falhou. Na nova planificação, o país 
volta a estar entre os países priori-
tários e tem a segunda taxa mais 
alta da Comunidade de Desen-
volvimento de Países da África 
Austral (CPLP), de 26 por cento.

Estima-se que haja mais de Novos casos de VIH 
em crianças na África 
Subsaariana (2017)
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310 mil seropositivos e apenas 
cerca de 77.560 mil, ou seja, 25 
por cento, estejam em tratamento. 
A prevalência é de 2,2 por cento. 
Angola regista, por ano, 27 mil 
novas infecções, uma média de 
74 novos casos por dia, sendo que 
maioritariamente entre os 15-49 
anos. Anualmente, a doença tem 
quase o mesmo registo de mortes 
que a malária, a principal causa de 
morte, que mata em média quase 
14 mil pessoas. A sida faz, por ano, 
13 mil mortos, uma média de 36 
por dia. As estatísticas estimam 
ainda que haja cerca de 190 mil 
mulheres de 15 anos ou mais a 
viver com o vírus. 

ALTOS CUSTOS E RISCOS
Apesar de Angola ainda não ter 
realizado um estudo dos custos de 

paciente com VIH/sida para o sis-
tema de saúde, a UNAIDS estima 
que, no total, entre os investimentos 
internos e os dos parceiros inter-
nacionais, Angola tenha gastado 
cerca de 390 mil milhões de dóla-
res com a doença, sendo um dos 
países africanos que mais investe. 

Anualmente, Angola tem uma 
necessidade de mais de três milhões 
de testes, um custo total de mais de 
quase quatro milhões de dólares 
só em testes. Para o tratamento, o 
INLS gasta, no mínimo, 300 dóla-
res por cada paciente. 

O INLS alerta que, caso os 
recursos financeiros não sejam 
garantidos, existe o risco de rup-
tura de ‘stock’ de antirretrovirais 
e preservativos. O INLS assegura 
ter antirretrovirais e testes suficien-



A Ordem dos Pastores Evangélicos de Angola (OPEA) 
realiza, a 1 de Dezembro, uma marcha nacional pela 
Liberdade de Culto e em Solidariedade com as igrejas 
encerradas em Cabinda e nas outras províncias. A 
marcha começa no largo do cemitério da ‘Santa Ana’ 
e vai até ao Largo das Escolas, em Luanda.

3

Um mal mundial
A África oriental e austral con-
tinuam a ser as regiões mais 
afectadas pela epidemia, repre-
sentando 45 por cento das infec-
ções e 53 por cento das pessoas 
que vivem com a doença no 
mundo. A informação consta 
do relatório ‘Conhecimento é 
poder’ da ONU/sida divulgado 
em Julho. Estima-se que haja 
cerca de 37 milhões de pessoas 
infectadas em todo o mundo, 
sendo que mais de dois milhões 
são adolescentes. E ainda que 
um quarto da população mun-
dial, 9,4 milhões de pessoas, 
não sabe que tem a doença. 
Segundo o documento, no ano 
passado, quase dois milhões de 

pessoas foram infectadas. Em 
2017, a cada hora, cerca de 30 
adolescentes de 15 a 19 anos 
foram infectadas. Desde que foi 
identificada, em 1981, estima-
-se que a doença tenha matado 
35 milhões de pessoas.

Assinala-se a 1 de Dezem-
bro o Dia Mundial da Luta 
Contra o Sida. Uma data ins-
tituída em 1988 pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
e que tem como objectivo cha-
mar a atenção da sociedade 
para a observância da preven-
ção no combate à epidemia. 
Para este ano, o lema é ‘Viva a 
vida positivamente - conheça 
o seu estado de VIH’. 

310.000

las. Por exemplo, numa conversa 
com amigos, aprendeu errada-
mente que pessoas do grupo san-
guíneo (o-) estão livres do vírus.  

Domingos Torres, director 
nacional da Acção Social Escolar 
do Ministério da Educação, reco-
nhece que o tabu principalmente 
nos professores tem causado cons-
trangimentos na abordagem sobre 

as doenças de transmissão 
sexual nas escolas. “Já identi-
ficámos isso e temos estado a 
amadurecer o programa para 
poder capacitar os professo-
res para que possam se sen-
tir confortáveis a tratar desta 
temática”, afirma o respon-

sexual. “Aprendi com a publici-
dade na televisão”, afirma Flávio 
Gaspar. “Os professores ensinam 
pouco. Nas classes em que passei, 
quase que nunca se falava”, explica 
o estudante da 12.ª classe, que 
defende a necessidade de se que-
brar os tabus e falar abertamente 
sobre a educação sexual e as doen-
ças de transmissão sexual nas esco-
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sável. “A acção lectiva na sala de 
aulas é o que está no manual,, mas 
muito elementar”, admite. “Como 
o professor na sua formação tam-
bém não tem muito aprofundada a 
temática e o tabu que traz da famí-
lia, não consegue aprofundar com 
rigor”, acrescenta.

O Ministério da Educação, com 
o apoio da UNICEF, Unesco e par-
ceiros nacionais, tem desde 2013 
um plano estratégico de luta con-
tra a sida nas escolas, mas que não 
tem sido implementado devido à 
insuficiência de verbas. O plano 
tem como metas promover pales-
tras, sensibilizar a comunidade 
escolar e capacitar professores de 
escolas do ensino primário, I e II 
ciclos sobre o VIH e sida e educa-
ção sexual abrangente.

NASCER PARA BRILHAR
Liderado pela primeira-dama, 
Ana Dias Lourenço, a campanha 
‘Nascer livre para brilhar’ tem o 
lançamento previsto para 1 de 
Dezembro, no Luena, Moxico. A 
campanha pretende acabar com 
a sida nas crianças até 2030 como 
problema de saúde pública em 
África. Durante três anos, pre-
tende-se ainda advogar a continua-
ção da prevenção da transmissão 
de mãe para filho, aumentar o 
diagnóstico precoce e melhorar a 
cobertura do tratamento do pediá-
trico, eliminando, deste modo, a 
transmissão vertical. 

A iniciativa enquadra-se num 
programa continental da OAFLA 
(Organização das Primeiras Damas 
de África), instituição fundada 
por 37 primeiras-damas africanas 
em 2002, como uma voz colectiva 
para as pessoas mais vulneráveis 
em África: mulheres e crianças 
infectadas e afectadas pelo VIH 
e sida. A organização definiu, em 
Janeiro, como prioridade a erra-
dicação da sida infantil até 2030.

Entre as metas, estão o alcance 
e a assistência de 95 por cento das 
mulheres grávidas que vivem com 
o vírus com tratamento ao longo 
da vida até 2018 e reduzir as novas 
infecções em crianças (0-14 anos) 
para menos de 40 mil anualmente 
até 2018 e menos de 20 mil até 2020.M
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É a estimativa de seroposi-
tivos no país, segundo dados 
do Instituto Nacional de Luta 
contra a Sida (INLS).

*ND - Não-disponíveis

27
.0

00
 

Cr
ia

nç
as

 s
er

op
os

iti
va

s

77
.5

59
 

Pe
ss

oa
s 

em
 tr

at
am

en
to

27
.0

00
 

No
va

s 
in

fe
cç

õe
s

13
.0

00
M

or
te

s 
po

r a
no

 

19
0.

00
0 

M
ul

he
re

s 
se

ro
po

sit
iva

s 

5.
50

0 
No

vo
s 

ca
so

s 
em

 c
ria

nç
as

 

tes para os próximos cinco meses.
ESCOLAS COM TABU
O inquérito de Indicadores Múl-
tiplos e de Saúde (IIMS) de 2016 
mostra que apenas 32 por cento 
das mulheres e 35 por cento dos 
homens possuem conhecimen-
tos abrangentes sobre o VIH/sida. 
Numa ronda feita pelo NG, mui-
tos jovens acusam as escolas de 
pouco ou quase nada ensinarem 
sobre as doenças de transmissão 

Crianças com VIH na CPLP
Moçambique – 18.000

Angola – 5.500

    Brasil - 720

    Guiné Equatorial - 540            

    Guiné-Bissau - 510            

    Cabo-Verde – menos de 100            

    Timor-Leste – dados não disponíveis            

    São Tomé e Príncipe – dados não disponíveis            

    Portugal – dados não disponíveis           

100%

100%
100%

100%

100%

100%

27%   Cobertura de tratamento de adultos            
14%   Cobertura de tratamento de crianças           

34%   Cobertura do Programa de Trans. Vertical                    

35%   Conhecimento sobre sida homens        
32%   Conhecimento sobre sida mulheres     

2,2%   Prevalência do sida no país                     

Fonte: INLS 

Cobertura de tratamento
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Quase dois meses depois, 
a menina que recebeu 
sangue contaminado 
com o vírus HIV ainda 
continua no país. 
Segundo o secretário 
de Estado para a Área 
hospitalar, a viagem está 
dependente de visto. O 
Ministério já concluiu 
o inquérito em que 
detectou "erro humano 
grave", na transfusão de 
sangue infectado.

atraso do visto 
para a África do 
Sul está a con-
dicionar a via-
gem da criança, 

de sete anos, que recebeu uma 
transfusão com sangue contami-
nado com sida, no Hospital 'Josina 
Machel', em Luanda. Ao NG, o 
secretário de Estado para a Área 
Hospitalar, Leonardo Inocêncio, 
garantiu ter tudo tratado, estando 
apenas a depender dos vistos para 
que a criança e a mãe embarquem 
para as ‘terras de Mandela’, para 
dar continuidade ao tratamento 
profilático a que está a ser subme-
tida desde Outubro após a conta-
minação.
Desde Dezembro que está em 
vigor a isenção de vistos para a 
África do Sul. O acordo admite 
excepções para estudantes e pes-
soas em consulta médica.

A comissão de inquérito, criada 
para averiguar o que se passou, 
chegou à conclusão que houve um 

“erro humano grave”. Em declara-
ções ao Jornal de Angola, a minis-
tra da Saúde, Sílvia Lutucuta, sem 
avançar datas, prometeu divulgar o 
resultado nos próximos dias. “Está 
a ser trabalhada a forma como os 
responsáveis vão ser responsabi-
lizados”, acrescenta. O Ministério 
suspendeu a equipa médica envol-
vida na transfusão do sangue.

A criança, identificada ape-
nas por Marcelina, deu entrada, 
no banco de urgências do ‘Maria 
Pia’, a 10 de Outubro, com dores de 
dentes, uma inflamação na boche-
cha e feridas na boca. Após exa-
mes médicos, concluiu-se que se 
tratava de uma anemia e que era 
urgente a transfusão de sangue. 
Dias depois, fez-se a transfusão. 
Descobriu-se depois que o san-
gue usado tinha sido de um por-
tador do VIH/sida.

O pai da criança, José Antó-
nio, receia que a viagem não passe 
de uma falsa esperança, tendo em 
conta que o combinado foi que, um 
mês após o internamento, a filha 
seguiria para a África do Sul para 
continuar o tratamento.

Visto trava viagem 
à África do Sul

Criança de sete anos continua em tratamento em Luanda 

O
l Teresa Fukiady

A família vive num dos becos do Morro da Luz, em Luanda.

COM NECESSIDADES
Uma desgraça ou um acidente? 
É a pergunta para qual, quase 
dois meses depois, José António 
e a família não encontram res-
posta para o erro que levou com 
que a filha recebesse sangue con-
taminado. 

A família vive num dos becos 
do Morro da Luz, em Luanda, a 
escassos metros de uma das maio-
res mansões do país, pertencente a 
José Eduardo dos Santos. Devido 
às chuvas, a lama preta toma conta 
dos acessos e a entrada é dificul-
tada pela água parada. Na pequena 

moradia, de apenas um quarto e 
sala, mal cabem todos. A sala de 
dois metros de comprimento e 
dois de largura é também usada 
como cozinha e quarto para os 
filhos. Além da primogénita, Mar-
celina, o casal tem uma filha, de 
cinco anos, e um casal de gémeos, 
de dois. Marcelina, como descreve 
o pai, é “boa aluna”e “dedicada”. 
Apesar dos sete anos e ainda a 
frequentar a 2.ª classe, já tem pla-
nos para o futuro: quer ser a res-
ponsável pela implementação das 
políticas para a gestão do sector 
que mais contribuí para a econo-
mia do país, ou seja, ministra dos 
Petróleos.

A vida que já era difícil ficou 
pior nos últimos dias. José teve 
de largar o emprego de pintor no 
Sumbe, Kwanza-Sul, onde tinha 
um rendimento mensal de 80 mil 
kwanzas. Agora vive dias dramá-
ticos. “As crianças só têm o mata-
bicho e depois esperam a noite 
pelo jantar. Estou a sofrer muito. 
Preciso mesmo de ajuda urgente”, 
lamenta o pai, que afirma sentir-se 
abandonado mesmo após o Minis-

tério da Saúde ter garantido que 
ajudaria. Da ajuda divulgada, ape-
nas recebeu dois sacos de arroz, de 
dois quilos cada, quatro litros de 
óleo e dois pacotes de feijão e sal. 
“É uma pouca-vergonha. Depois 
dizem na televisão que estão a aju-
dar”, lamenta. “Que ajuda é essa 
que nem compras de cinco mil 
chega?”, questiona.

Leonardo Inocêncio,  garan-
tiu ter recebido do gabinete de 
acção social do ‘David Bernar-
dino’ a confirmação de que têm 
ajudado a família. E prometeu 
falar com os mesmos para que a 
ajuda seja forçada.

A rotina da filha não tem sido 
fácil. Todos os dias, ingere seis 
comprimidos diferentes que têm 
como objectivo não permitir que 
o vírus se instale no organismo. 
“Papá estão a me dar muitos medi-
camentos. Já estou boa. Porquê 
tantos medicamentos?”, é a per-
gunta habitual. Apesar de todos 
os esforços para esconder o que se 
passava, Marcelina apercebeu-se 
da situação, após ter visto um dos 
programas na televisão. “Encon-
trei ela triste e perguntei-lhe o que 
se passava. Ela disse: afinal troca-
ram o sangue da outra e não falam 
nada”, conta o pai, que conseguiu 
acalmá-la. Internada há um mês 
e já cansada do ambiente hospi-
talar, Marcelina pede ao pai para 
voltar para casa e à vida normal. 
“Quando viu a menina que estava 
internada com ela ir embora, come-
çou a chorar”, conta o pai. Após o 
choro, teve uma hemorragia nasal, 
algo que, segundo os médicos, são 
os efeitos colaterais da medica-
ção. Apesar do tratamento, José 
mostra-se receoso com o futuro 
da filha e com a probabilidade de 
ser seropositiva.

Para visitar a filha, no hospi-
tal pediátrico ‘David Bernardino’, 
percorre a pé cerca de 10 quilóme-
tros, entre ida e volta.

O pai da criança 
receia que a viagem 

não passe de uma 
falsa esperança, pois 

a viagem para a 
África do Sul estava 
prevista para dentro 

de um mês.
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Viviam avontademente, comendo 
e bebendo do melhor, até que a 
guerra rebentou na província, 
pelo que a tribo toda teve de se 
mudar para Luanda, deixando 
para trás um quibuto de terra cul-
tivável, além de numerosas cabe-
ças de gado. 

Na capital, a decepção deu as 
boas-vindas aos mais novos, que 
esperavam encontrar uma cidade 
toda asfaltada, com energia eléc-
trica de verdade e água potável em 
dia, mas tudo o que viam era um 
território de desalmados, onde até 
se pede desculpas por tropeçar 
em alguém, mas o visado sente-
-se no dever de explicar que des-
culpa não cura ferida. 

Depois, chegaram outras tri-
bos. Da mesma província e de 
outras províncias também. Ins-
talavam-se como podiam, em 
casas de chapa ou casebres de 
adobe. Eram tempos difíceis, mas 
os dolorosos apertos da fobada-
ria não impediam aquelas famí-
lias de cumprir a alegada ordem 
divina de se multiplicarem e 
encherem Luanda. 

Por isso, muitos anos depois, 
são agora dezenas de milhares de 
famílias, povoando bairros com-
pletamente diferentes nos nomes, 
como ‘Paraíso’ ou ‘Cala a Boca’, 
mas com muitas semelhanças 
nos problemas, como a crimi-
nalidade e a falta de saneamento, 
que são o pai e a mãe de muitas 
outras makas. 

O caso da viúva I

Onélio Santiago, 
jornalista

Num destes bairros, reside 
uma zungueira a quem decidi-
mos tratar por Filomena Mam-
bumonso. É mãe de dois filhos, e 
enviuvou há muito pouco tempo, 
na sequência do assalto a uma loja 
de frescos onde o marido traba-
lhava como agente de segurança 
privada. Quando os bandidos che-
garam, dizem as testemunhas, o 
senhor obedeceu logo, não me 
matem, por favor, tenho família, 
não me matem, gritava o outro, 
mas os bandidos interpretaram 
o gesto de entrega da arma como 
uma tentativa de resistência e dis-
pararam sobre o pobre homem. 

O funeral não merece mais 
do que um parágrafo! Decorreu 
sem qualquer maka. Os proble-
mas surgiram algumas semanas 
depois, quando Filomena Mam-
bumonso foi surpreendia com 
uma mukanda do antigo patrão 
do marido, em que se explica, 
com documentos reconhecidos 
pelos serviços notariais, que 
o esposo se havia endividado 
com a empresa, colocando a 
casa como hipoteca, pelo que a 
zungueira tem apenas algumas 
semanas para arranjar kumbu 
e pagar o kilápi, evitando assim 
que lhe fiquem com a casa. Na 
família do marido, há um advo-
gado que prometeu ajudar a 
senhora, mediante um favor-
zinho sobre o qual falaremos, 
talvez, num próximo Croni-
contando. 

11 unidades sanitárias encerradas 

Transportes em debate 

Falta de técnicos na Huíla

A 29 e 30 deste mês em Benguela

Pelo menos 11 unidades sanitá-
rias, das quais dez postos e um 
centro de saúde do Lubango, 
Cacula, Chibia, Jamba, Matala e 
Caconda, na Huíla, foram encer-
radas este ano, por falta de técni-
cos para assistência médica e por 
causa das débeis condições infra-
-estruturais.

Trata-se do Centro de Saúde 
da Machiqueira e do posto da 
Comarca da Huíla (Lubango), 
postos da Mucamba, Jamba Ya 
Mbongue, Chipalacassa e Cata-
nha Bandi (Cacula),  Chitaca 
(Chibia), Kwandja (Jamba), Pau-
pauprite e Km Nove (Matala) e 

um em Caconda.
A informação foi avançada 

à Angop pela chefe do Depar-
tamento de Recursos Humanos 
do Gabinete Provincial da Saúde 
na Huíla, Antónia Oliveira, afir-
mando que a causa principal é a 
falta de técnicos.

Entre os municípios com mais 
debilidades de quadros de saúde, 
destacou o da Cacula, actualmente 
com 37, dos quais 14 são enfer-
meiros e quatro médicos, sendo 
que os outros fazem parte do pes-
soal de apoio hospitalar. A seguir 
vem Chicomba, com 74 profis-
sionais, sendo quatro médicos 

e 16 enfermeiros; a Jamba conta 
com 80 técnicos, sete médicos e 
22 enfermeiros.

Cuvango, com 77 quadros 
(seis médicos e 20 enfermeiros), 
e o Chipindo com 123 quadros 
(quatro médicos e 28 enfermei-
ros) têm maiores carências de 
quadros.

Estes municípios precisam, 
tendo em conta o rácio ideal pre-
visto de um médico para cada dois 
mil habitantes, mais sete médicos 
em Chicomba, três no Chipindo, 
sete na Cacula, cinco na Jamba e 
quatro no Cuvango.

Por Luís Morais

A cidade do Lobito, em Ben-
guela, acolhe entre 29 e 30 deste 
mês a reunião do 10.º Conse-
lho Consultivo, do Ministério 
dos Transportes, com o lema 

‘Transportes, força motriz para 
um desenvolvimento nacional, 
integrado e inclusivo’.

O encontro visa debater os 
desafios do sector, as linhas 

gerais do Plano Director do 
Sector dos Transportes, bem 
como analisar e diagnosticar 
as estratégias dos subsecto-
res rodoviários, ferroviários, 
marítimos, portuários e aéreos.

Dos temas a serem discu-
tidos, constam a inovação nos 
transportes, o papel dos trans-
portes na economia, a experiên-
cia dos micro-operadores no 
sector dos transportes, orça-
mentos, fundo social, estraté-
gia de comunicação e estratégia 
de coordenação interministe-
rial e intersectorial.

Além de responsáveis do 
Ministério dos Transportes, 
a reunião vai contar com a 
participação de órgãos regu-
ladores, operadores públi-
cos e privados, sindicatos da 
classe, associações profissio-
nais e especialistas.
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Uma semana após a 
realização da greve 
dos médicos, de três 
dias, o Ministério 
da Saúde segue firme 
com a decisão de não 
negociar com o Sindicato 
Nacional dos Médicos de 
Angola (SINMEA) por 
considerar a organização 
ilegal. O SINMEA 
promete pronunciar-
se nos próximos 
dias, mas garante ter 
cumprido com todos os 
pressupostos para a sua 
constituição. 

Mais de seis mil denúncias de 
casos de violência doméstica 
foram registados nos Cen-
tros de Aconselhamento do 
Ministério da Acção Social, 

Família e Promoção da Mulher 
(Masfamu) em 2017. Em 2016, as 
informações divulgadas apon-
tavam para 5.707 casos.

Segundo a directora Nacional 

Violência doméstica

Denunciados mais de seis mil casos

ministra da 
S aúde ,  S í l -
via Lutucuta, 
assegura que 
enquanto o Sin-

dicato Nacional dos Médicos de 
Angola (SINMEA) não for lega-
lizado "não está em condições de 
se reunir com o órgão máximo 
da Saúde, para reivindicar condi-
ções para a classe". As declarações 
foram feitas ao Jornal de Angola.

Não é a primeira vez que aquela 

responsável coloca em causa a lega-
lidade do SINMEA. Durante os 
dias em que decorreu a greve dos 
médicos (19 a 21 deste mês), con-
vocada pelo sindicato, o Ministé-
rio da Saúde (Minsa) considerou-a 
“ilegal” por ter sido convocada por 
uma entidade “sem competências”. 
O Minsa ameaçou responsabilizar 
disciplinarmente os profissionais 
que aderiram à greve com faltas e 
descontos salariais. 

Por sua vez, o SINMEA, criado 
em Janeiro, assegura mais uma vez 
ter cumprido com todos os pres-
supostos para a legalização da 
organização. O presidente do SIN-

Ministério e 
sindicato em ‘guerra’

Em causa a legalidade do SINMEA

A
l Teresa Fukiady

Sílvia Lutucuta,
ministra da Saúde

Adriano Manuel,
O presidente do SINMEA

MEA, Adriano Manuel, revelou ter 
estado, nos últimos dias, em con-
tacto com o Ministério da Justiça 
e que, "no devido momento", se vai 
pronunciar. “Não posso abordar 
muita coisa, porque senão estaria 
a abordar as estratégias do sindi-
cato. Mas pode ter a certeza vai 
haver surpresas”, prometeu. 

O SINMEA considera as decla-
rações da ministra uma “jogada” 
por estar a sentir-se “encurra-
lada” com as exigências dos médi-
cos que alegam ser “penalizados” 
com políticas que “desvalorizam 
e descaracterizam” a profissão. E 
que procuram a “dignificação” e 

a redinamização das carreiras. 
“À luz do que a lei diz, o sindicato 
está legalizado. Fui ao Ministério 
da Justiça e disseram-me algo que 
não posso falar agora. A nossa pró-
xima atitude vai ser muito mais 
dura”, avisa o líder sindical.

Entre as exigências de melhores 
condições de trabalho, os médicos 
pedem aumentos salariais, exigem 
o pagamento mensal de mais de 
um milhão de kwanzas para as 
categorias de assistente graduado 
e chefe de serviço, mas segundo a 
ministra, não há disponibilidade 
de pagamento devido à conjun-
tura actual. 

Sílvia Lutucuta promete 
aumentos salariais para a classe, 
mas pediu aos técnicos de Saúde 
para serem “razoáveis quando se 
pede alguma coisa”. 

Na semana passada, o Bureau 
Político do MPLA manifestou-se 
preocupado face à greve, apelando 
ao respeito pela lei e encorajando 
o Governo a aprofundar o diá-
logo, em busca de consensos para 
que os caminhos da satisfação das 
reivindicações não signifiquem 
sacrifícios para as populações. O 
SINMEA ameaça com uma nova 
paralisação caso não haja enten-
dimento com o Minsa.

dos Direitos da Mulher, Igual-
dade e Equidade do Género do 
Masfamu, Sónia Doutel, o tipo 
de violência mais denunciado é 
o abandono familiar, seguido da 
violência psicológica, realçando 
que as mulheres são as que mais 
denunciaram (82,75 por cento).

Decorre desde ontem a 1.ª 
Conferência Nacional sobre 
Violência Baseada no Género. 

O evento, organizado pelo Mas-
famu e a Fundação Sagrada 
Esperança, com a colabora-
ção da Rede Mulher Angola 
e do Fórum de Mulheres Jor-
nalistas para a Igualdade de 
Género (FMJIG), tem como 
objectivo debater o problema 
e traçar estratégias para acele-
rar o combate contra este fenó-
meno social.
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Todos com direito a exame 
“É proibida a suspensão de qual-
quer aluno durante o período de 
realização das provas de escola 
e de exames por razões de falta 
de pagamento de propinas”, lê-se 
numa circular do Gabinete de 
Educação de Luanda, que proíbe 
igualmente a cobrança anteci-
pada de propinas referentes a 
Novembro e Dezembro. 

Publicada a 29 de Outubro, a 
nota a que nos referimos acima 
reforça, assim, uma ordem que 
data de 2013, em que o Minis-

Gazeta Solidário

ção. Com as classes de transição 
automática e as classes de tran-
sição já de ‘férias’, apelamos a 
que os pais e encarregados de 
educação cujos filhos frequen-
tam as classes de exame (6.ª, 9.ª 
e 12.ª) a manterem-se atentos, 
certificando-se de que os filhos 
não são impedidos de fazer as 
avaliações finais. Aos directores 
de colégios, o apelo vai no sen-
tido de respeitarem a lei, visto 
que o contrário constitui vio-
lação a um dever de cidadania. 

tério da Educação proibia a 
cobrança cumulativa de pro-
pinas, além de desaconselhar 
os colégios de colocarem fora 
da sala de aulas os alunos com 
dívidas. 

Por conseguinte, o direito 
de acesso aos exames/provas e 
assistência às aulas é de abran-
gência nacional, pelo que a sua 
violação deve ser denunciada 
junto dos gabinetes municipais 
de inspecção, como já advertiu 
o próprio Ministério da Educa-

Desaparecido há três semanas
Miguel Cristóvão Carlos, de 72 
anos, sofre de amnesia e está desa-
parecido desde o dia 7 de Novem-
bro deste ano. O ancião saiu de 
sua residência, no Morro Bento, 
em Luanda, para ir assinar o 
livro de ponto na escola Técnica 
de Saúde, no bairro Azul. Até ao 
fecho desta edição, continuava em 
parte incerta. A família já o pro-
curou em vários locais, mas sem 
sucesso. Por isso, pede a quem o 
encontrar que entre em contacto.

Contactos: 
933 42 42 54 – Ana Sebastião 
(sobrinha)
913 29 63 61– Romana Carlos (filha)

Cronicontando
(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

A falta de emprego para a juven-
tude é um grande desafio para 
o Executivo e depende da com-
binação de múltiplas variáveis, 
como a promoção do empreen-
dedorismo, a aposta na indústria 
extractiva e de transformação, 
nos serviços, etc. Acções con-
cretas estão a ser tomadas de 
modo a promover-se o investi-
mento no país, propiciador de 
postos de trabalho.

A criação de emprego não se 
deve resumir à função pública, de 
si já muito pesada e lenta. Aliás, 
ela nem é atractiva do ponto de 
vista salarial.

No ‘antigo regime’, foram 
tomadas algumas medidas ‘palia-
tivas’ que reclamam agora uma 
solução definitiva, urgente e coe-
rente. Alguns jovens foram aco-
modados em algumas instituições 
públicas para, em tempo deter-
minado por lei, “realizar tra-
balho temporário e específico”. 
Nalguns casos, esses cidadãos 
permaneceram nas instituições 
mais do que a lei permite.

Não havendo vagas e não 
podendo as instituições reali-
zar concursos de ingresso, esses 
cidadãos têm, técnica e juridica-
mente, os seus contratos findos 
(são apenas 12 meses não-reno-
váveis). Aqui, surge o busílis da 
questão.

- Como manter nos organis-
mos públicos capital humano não 
contemplado no fundo salarial 
da função pública?

- Como manter funcionários 
sem contratos válidos e sem vín-
culo permanente com a admi-
nistração pública?

- Que trabalho sazonal e espe-
cífico é esse que perdura, às vezes, 
mais de cinco anos?

Alguns líderes de instituições 
que se encontram nesta situação, 
por ordenarem o fim destes con-
tratos, são tidos como os ‘maus 

da fita’ que há muito vinha ris-
cada de imperfeição/ilegalidade.

A correcção destas práticas 
e procedimentos exige coragem 
e determinação. A chantagem, 
com supostas cartas a instân-
cias superiores, atirando culpas 
ou acusando de insensibilidade 
quem nada tem a ver com ‘mara-
cutaias’, perpetua um cancro que 
pode ser debelado e com meno-
res prejuízos.

O emprego está dificílimo, 
mas a solução não passa pelo 
refúgio ou aglomeração na fun-
ção pública. É preciso olhar para 
além da ponta do nariz.

É preciso que encontremos 
soluções definitivas e eficazes. 
Por mais que haja trabalho, sem 
dinheiro, não se fazem contra-
tos e, ao existirem contratos, têm 
de ser feitos em obediência à lei 
que contratados e contratantes 
devem dominar e respeitar.

Sou (ainda) um jovem. Feliz-
mente, empregado desde os 22 
anos, tendo passagens pelo sector 
empresarial privado, onde, aliás, 
tenho feito o percurso profissio-
nal. É para lá que devemos mirar.

Ao Estado, cabe promover 
boas políticas que fomentem 
a produção e o emprego. Não 
nos devemos envergonhar de 
trabalhar numa ‘usina’ que 
obrigue os funcionários a usar 
fato-macaco ou uniforme. O 
fato e gravata podem espe-
rar por nós quando atingir-
mos a maturidade técnica e 
profissional. Há exemplos de 
pessoas que começaram por 
partir caroços e que se tor-
naram homens respeitados, 
gerindo grandes organizações.

Pensemos também fora da 
caixa. Quem sabe assim ajuda-
mos os dirigentes que preten-
dem corrigir os erros do passado 
e fazemos de Angola um país 
onde impere a ordem e a lei?

Um olhar ao 
emprego temporário
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Política

Figuras 
apontam 
riscos dos 
discursos 
inflamados 

Políticos e activistas traduzem expressão de João Lourenço

Políticos e a sociedade advertem que o Presidente da República, se quer combater 
a corrupção, deve olhar mais para a nação, apostando na materialização das 
promessas, evitar discursos inflamados e abrir-se mais ao diálogo. O NG foi 
à procura de perceber quem são os marimbondos referidos pelo Presidente da 
República em Portugal.

Presidente da 
República reco-
nheceu, em Lis-
boa, os riscos no 
combate à cor-

rupção, garantindo que sabia 
que era preciso muita cora-
gem e que estava a “mexer no 
ninho de marimbondos”, mas 
deixando claro que não vai 
recuar. “É preciso destruir o 
ninho de marimbondo. Angola 
tem 28 milhões de habitantes, 
não há 28 milhões de corrup-

O
l Miguel Daniel ao ex-Presidente, ou aos bilio-

nários, mas a todos os angola-
nos, incluindo os que vendem 
nas ruas.

O brigadeiro Manuel Cor-
reia Barros considera que os 
‘marimbondos’ são “todos aque-
les que defraudaram o erário 
em beneficio pessoal”.  Mas 
adverte que “se evitem os dis-
cursos inf lamados e que a his-
tória dos marimbondos não se 
repita”.

“Não vejo qualquer situação 
sobretudo política que possa pôr 
em causa o país. Mas é preciso 
sair do simples discurso e pro-
messas para a acção, porque a 
população precisa de resultados, 

tos”, afirmou. As declarações 
do chefe de Estado surgiram 
um dia depois da conferência 
de imprensa do ex-Presidente 
da República, José Eduardo dos 
Santos, em que esclareceu que 
não deixou os cofres do Estado 
vazios, ao contrário do que disse 
antes João Lourenço.

Para o jurista e deputado 
do MPLA João Pinto, a metá-
fora dos “marimbondos” a 
que o Presidente da República 
faz referência deve ser enten-
dida como “princípio da orali-
dade, referindo-se ao combate 
à corrupção”, lembrando que, 
quando, há um ano, defendeu 
que toda e qualquer medida 

Manuel Correia de Barros,  
vice-presidente do CEEA

“tinha os seus efeitos negati-
vos e positivos”, terá sido mal 
interpretado. “É preciso não 
esquecer que, quando o MPLA 
decidiu 'corrigir o que está mal 
e melhorar o que está bem', João 
Lourenço ainda era o vice-pre-
sidente do partido, logo os dois 
sabiam o que queriam”, acentua 
João Pinto, advogando que se 
evite a “chacota e os insultos, 
porque podem pôr em causa a 
democracia”.

João Pinto considera ainda 
que, em Angola, a corrupção se 
encontra em todas as esferas, 
por isso entende que o Presi-
dente da República, ao falar da 
corrupção, não se refere apenas 

João Lourenço, 
Presidente da 

República
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Angola acolhe, em Novembro do próximo ano, o Fórum 
Permanente das Entidades de Imprensa Oficial dos Países 
de Língua Portuguesa, um evento que reúne anualmente os 
responsáveis ao mais alto nível. A decisão saiu do XIII fórum 
que decorreu em Moçambique de 15 a 17 deste mês.

Quando faltam pouco mais 
de 30 dias para terminar o 
período de graça concedido 
pelo Estado aos detentores de 
dinheiro ilícito no exterior, a 
Assembleia Nacional aprovou, 
na semana passada, a proposta 
de Lei sobre o Repatriamento 
Coercivo e Perda Alargada de 
Bens com 171 votos a favor, 
cinco abstenções e nenhum 
voto contra. 

O presidente do grupo 
parlamentar da UNITA, 
Adalberto da Costa Júnior, 
justificou o voto do seu par-
tido com o facto de terem 
sido os primeiros a propor 
o conteúdo ao parlamento 
sobre a matéria, mas que foi 
rejeitado pela bancada maio-
ritária. “A UNITA espera 
que com a aprovação desta 
proposta de lei, o Governo 
e o partido que o suporta a 
apliquem.É hora de deixar de 
proteger quem praticou des-
vios, independentemente dos 
seus nomes, dos cargos que 
exercem ou que tenham exer-
cido, trazendo credibilidade 

quando se levantar a ban-
deira do combate à corrup-
ção”, reforçou, esperando que 
o executivo partilhe os resul-
tados preconizados.

No entanto, o presidente 
e deputado do PRS, Benedito 
Daniel, mostrou-se céptico 
quanto à materialização do 
que considera “um grande 
desafio” para o Executivo, 
trazer de volta os recursos 
financeiros domiciliados ili-
citamente no exterior.

“É um exercício muito 
difícil. Estamos a fazê-lo, 
mas não sabemos até que 
ponto é que esse capital 
poderá voltar ao país”, receia 
Benedito Daniel para quem 
a identidade de quem tenha 
desviado recursos “vai pres-
sionar e criar sensibilidade à 
sociedade”.

Para o deputado da CASA-
-CE Manuel Fernandes, o 
diploma é “de extrema impor-
tância”, por isso, “espera que 
seja aplicado no sentido de se 
poder recuperar todo o activo 
que saiu do país”.

Com largo consenso

Repatriamento 
coercivo aprovado

pese embora a situação econó-
mica não estar boa”, sublinha 
o vice-presidente do Centro de 
Estudos Estratégicos de Angola 
(CEEA). “O maior perigo reside 
na não concretização das pro-
messas, o que pode resultar 
em manifestações e descré-
dito”, alerta.

Ntoni-a-Nzinga entende não 
ser positiva a posição antagónica 
que os dois líderes pretendem 
tomar, considerando que isso 
só acontece porque “há pessoas 
que nunca estiveram de acordo 
com as mudanças”, sublinhando 
que “muitos corações ainda não 
estão em paz”.  O reverendo 
acredita que combater a cor-
rupção “não é tarefa fácil”, mas 
insiste que deve ocorrer, para 
resgatar o país do “marasmo” 
em que se encontra. “Os discur-
sos não só vão abalar a socie-
dade, mas também o próprio 
MPLA, do qual os dois lideres 
são membros e que governa o 
país”, invoca Ntoni-a-Nzinga, 
propondo que “tudo deve ser 
feito no sentido de se mante-
rem as linhas de comunicação 
abertas entre João Lourenço e 
o ex-Presidente da República”, 
sugerindo até que haja “uma 
possível mediação”.  

Para o jurista Inglês Pinto, 
o uso da palavra marimbondo 
“não passa de uma simples 
sátira, cabendo a cada um tirar 
a sua ilação”, mas lembra que, 
em política, “cada palavra vale 
pela sua capacidade mobiliza-
dora”. Inglês Pinto defende que 
“este é um teste de maturidade 
que estamos a viver”. “Os lide-
res, sobretudo a este nível, têm 
idoneidade suficiente para 
dizerem o que bem quiserem, 
mas o que mais me interessa 
é que o Presidente se foque 
nos interesses da nação, 
evitando alguns excessos”, 
apelou o jurista, recor-
dando a história menos 
boa da guerra que dilace-
rou milhares de angolanos.

O advogado sugere que os 
membros do executivo tenham 
"boa capacidade de gestão e 

negociação" dos acordos que 
estão a protagonizar no exte-
rior, tendo sempre em atenção 
a defesa do interesse nacio-
nal, para não se repetir o que, 
segundo ele, ocorreu após a 
independência. 

Por outro lado, Willy Piassa 
entende que o Presidente da 

João Pinto,  
deputado do MPLA

João Paulo Ganga,  
sociólogo

República demonstrou ser “um 
exímio seguidor do poderio da 
oralidade ancestral africana”, ao 
comparar a “luta contra a cor-
rupção” a um “ninho de marim-
bondo”, considerando que “a 
beleza da oralidade africana 
está na capacidade de enqua-
drar provérbios, ditados, contos 
e fábulas complexas, que aju-
dam na transmissão da men-
sagem”. 

ALERTAS 
O general na reserva Abílio 
Kamalata 'Numa' considera 
que, quer o ex-Presidente quer 
o actual "não podem continuar 
a brincar com a sensibilidade 
dos angolanos", realçando que, 
quando o MPLA decidiu com-
bater a corrupção, sabia, de 
antemão, que "não seria tarefa 
fácil". “Esse combate não pode 
ser uma guerra de quartéis ou 
pessoalizado, porque pode des-
cambar o país”, adverte o ex-
-vice chefe do Estado Maior 
das Forças Armadas Angola-
nas (FAA), sublinhando que 
João Lourenço "não pode vir a 
publico, um ano depois, dizer 
que não houve passagem de pas-
tas", sustentando que "o MPLA, 
desde 1974, procura inimigos 
para governar.

“Desta vez, os inimigos são 
internos, tal como aconteceu a 
27 de Maio de 1977. Essa polí-
tica de privatizações de empre-
sas ou saneamento já assistimos 
nos anos 1980, mas não resul-
tou”, recorda.

Por outro lado, João Paulo 
Ganga a lertou, na TV 
Zimbo, para que Presi-
dente tenha "cuidado" com 
os discursos. O sociólogo 
e comentador  aconselha 
o Presidente a "moderar 
a linguagem", lembrando 
os "discursos bélicos" de 
João Lourenço, depois da 
eleição como presidente do 

partido, segundo os quais, "o 
combate vai ser um facto nem 
que os primeiros a tombarem 
sejam do MPLA".

Abílio Kamalata 'Numa', 
general na reserva
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Economia
Lisboa limita apoio ao repatriamento de capitais
Visita a Portugal marcada por relações intensas e profícuas

João Lourenço 
sai de Portugal 
com 13 acordos 
assinados e com a 
promessa de haver 
mais investimentos 
portugueses em 
Angola, em especial, 
na agricultura. No 
entanto, regressa sem o  
apoio total de Lisboa 
para o repatriamento 
coercivo de capitais. O 
Presidente prometeu 
aos portugueses uma 
"Angola nova, menos 
corrupta e mais aberta 
ao investimento 
estrangeiro" e 
desafiou-os a 
reorientar os negócios 
no país.

ortugal garante 
a colaboração 
total na tenta-
tiva de haver 
um repatria-

mento de capitais ilícitos de 
Angola, mas o primeiro-minis-
tro português, António Costa, 
faz condicionar esse apoio, 
"desde que não afecte o sis-
tema financeiro português". 
Isso mesmo foi dito pelo chefe 
do governo luso ao Presidente 
da República, na manhã de 
sexta-feira, e reforçado na con-
ferência de imprensa que assi-

P
l Emídio Fernando, em Portugal depois de alguma tensão entre 

os dois países por causa do 
'caso Manuel Vicente'. Aliás, o 
assunto está tão ultrapassado 
que nem mereceu qualquer 
comentário entre os dirigen-
tes máximos dos dois países 
nem o ex-vice-Presidente foi 
referido. Para evitar situações 
semelhantes, os dois países assi-
naram acordos de cooperação 
judicial, visando facilitar as 
investigações nos dois países.

UMA "NOVA ANGOLA"
Em plena Assembleia da Repú-
blica, o Presidente repetiu a 
tónica do “combate à corrup-
ção” e de “maior transparên-
cia” nos negócios, seduzindo 
assim os portugueses a inves-

nalou o fim da visita oficial de 
João Lourenço, de três dias, a 
Portugal.

António Costa prometeu a 
"total colaboração" de Portu-
gal, "técnica, jurídica e fiscal", 
ao repatriamento de capitais 
ilícitos que estejam alocados 
em Portugal. No entanto, fez 
questão de sublinhar, por duas 
vezes, que isso não pode afectar 
o sistema financeiro português. 
"Mais do que saber onde estão 
colocados os depósitos, mais 
importante é saber quem são 
os titulares desses depósitos", 
reforçou o primeiro-ministro. 
"Todo o dinheiro que pertence 
a Angola, a Angola seja con-
tabilizado", defendeu Antó-
nio Costa. 

O primeiro-ministro luso 
revelou ainda que a posição foi 
"concertada" com o Presidente 
da República. Desta forma, Lis-
boa protege os interesses de 
empresas portuguesas que já 
tenham convertido o dinheiro 
angolano alegadamente trans-
ferido de forma ilegal. 

Além do combate à corrup-
ção, o repatriamento de capitais 
ilícitos tem sido um dos princi-
pais 'cavalos de batalha' de João 
Lourenço, com a ameaça de o 
fazer coercivamente. 

Mas nem esse apoio portu-
guês condicionado fez qualquer 
sombra à visita oficial de João 
Lourenço, assumida por ango-
lanos e portugueses como "his-
tórica" e um  "virar de página", 



Lisboa limita apoio ao repatriamento de capitais
O Presidente prometeu aos portugueses 

uma "Angola nova, menos corrupta e mais 
aberta ao investimento estrangeiro".
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Um alto funcionário do Banco 
Nacional de Angola (BNA), recen-
temente nomeado para exercer 
funções no conselho de audito-
ria desta instituição, criticou o 
modelo de actuação do Fundo de 
Monetário Internacional (FMI), 
afirmado que o organismo não 
só deveria recomendar políti-
cas, mas também apontar como 
o país deve fazer.

Jerónimo Lara considera que 
o organismo seria “mais útil” se 
apontasse, nas suas recomenda-
ções, como e onde o país deve 
começar para se desenvolver. “A 
minha constatação é que, de facto, 
o FMI é uma grande escola, mas, 
quase sempre, estuda muito. E 
as conclusões que nos apresenta 
são aquelas que nós já sabemos. 
Quase sempre. Eu recomendo que 
o FMI também mude. Tal como 
recomendou aqui no relatório, 
tem de estar na linha de frente”, 
defendeu dirigindo-se ao repre-

A medida do Governo de for-
malizar a venda de peixe em 
Luanda, lançada em Agosto, está 
a ser confrontada pela resistên-
cia de grande parte dos arma-
dores, que se nega a usar a lota 
da Boavista.
Com o argumento de que 
apresenta “melhores condi-
ções higiénicas e de controlo 
da quantidade de pescada”, o 
local foi indicado pelo Minis-
tério de tutela, para a venda 
do pescado, em substituição 
dos mercados da Mabunda e 
de Cacuaco.
Mas os registos e estimativas 
da Pescangol, empresa gestora 
do espaço, espelham a resistên-
cia dos operadores. Segundo os 
dados, diariamente, em média, 
apenas sete embarcações atra-

sentante do FMI, em Luanda. 
Por seu turno, Max Alier, 

representante do FMI, no país, 
considerou que não faz parte das 
funções do organismo apontar 
“como” e “onde” Angola pode 
investir.

“Os colegas que estão aqui 
nesta sala e que trabalham 
connosco sabem que as nos-
sas recomendações são muitas 
específicas. Aliás, às vezes, são 
especificas de mais. Quando 
estamos diante de temas mais 
estruturais, como ambiente de 
negócios, como o sector para 
diversificar, avaliar o poten-
cial de um sector ou de outros, 
isso não é nem nosso mandato, 
nem é nossa especialidade. Não 
temos especialistas para dizer 
como conseguir desenvolver o 
sector agrícola. Nas áreas mais 
macroeconómicas e especifi-
cas, temos colaboração abran-
gente em muitas áreas”, reagiu.

cam no local, quando a estima-
tiva inicial apontava para 15, 
ou seja, metade das 30 embar-
cações registadas em Luanda.
O coordenador da lota e repre-
sentante da Pescangol, Fran-
cisco Sozinho, entende que a 
diferença se deve ao facto de 
alguns armadores possuírem 
infra-estruturas próprias e auto-
rizadas pelo Ministério das Pes-
cas para exercer a venda. E que, 
além dos proprietários, outros 
armadores usam estes locais.
No entanto, o presidente da 
Associação dos Armadores de 
Luanda, Manuel António, con-
firma a resistência e justifica-a 
com a alegada falta de condições 
no local para receber embarca-
ções de fibra e de madeira, que 
são a maioria em Luanda.

AUDITOR DO BNA 

Contra as políticas do FMI

DO MINISTÉRIO DAS PESCAS

Armadores ignoram decisão

N
ot

ic
ia

s 
do

 V
al

or
 E

co
nó

m
ic

o 
to

da
s 

as
 s

eg
un

da
s

O Ministério da Economia e Planeamento lançou, 
esta semana, um portal electrónico de interacção 
entre produtores e consumidores. “A iniciativa visa 
permitir que os clientes estejam por dentro do que se 
produz, onde se produz e quem produz”, esclareceu o 
secretário de Estado da Economia, Sérgio Santos. 

No final da visita, João Lourenço  
encerrou o fórum económico 
que juntou mais de 600 empre-
sários portugueses, todos com 
intenção de investir em Angola. 
João Lourenço desafiou-os a 
"reorientar os negócios", inves-
tindo a "médio e a longo prazo", 
na agricultura, pescas, indús-
tria e turismo. João Lourenço 
lembrou que Angola oferece 
"vastas oportunidades de negó-
cios", mas definiu como priori-
dades aquelas áreas que fazem 
parte da estratégia do Governo 
para o período 2018 a 2021. O 
Presidente garantiu que hoje 
Angola "tem uma nova visão 
sobre o papel e a importância 
do sector privado". 
Por parte do governo portu-
guês, os empresários recebe-
ram a garantia de um reforço 
da linha de crédito de investi-
mento em Angola, que passou 
dos mil milhões de euros para 
os 1,5 mil milhões. A linha des-
tina-se a quem queira investir 
em Angola, mas também às 
empresas que já estão a funcio-
nar no país e pode ser accionada 
no imediato, assegurou Costa. 

Desafio e linha 
de crédito

tirem em Angola, prometendo 
“construir uma nova Angola 
de transparência e concorrên-
cia leal nos negócios". 

Dirigindo-se directamente 
aos portugueses, João Lourenço 
defendeu uma maior abertura 
aos investimentos. Repetiu o 
discurso num fórum econó-
mico que juntou mais de 600 
portugueses. 

Depois de uma primeira 
abordagem, em Setembro, em 
Luanda, durante a visita ofi-
cial de António Costa, a neces-
sidade de colocar a fim à dupla 
tributação voltou a ser refor-
çada. Só que, desta vez, os dois 
países prometem empenhar-se 
para aprovar os instrumentos 
jurídicos, com a "maior brevi-

dade possível". 
No entanto, foi a agricultura 

que mereceu maior atenção de 
João Lourenço. O Presidente 
da República apostou em obter 
mais apoio português. Isso foi 
conseguido, com a promessa de 
empresários de investirem em 
Angola. O ministro da Agricul-
tura português, Capoulas San-
tos, mostrou-se satisfeito com a 
disponibilidade angolana, subli-
nhando que Angola já "criou 
duas das três condições" neces-
sárias para haver investimento: 
"acesso à terra e liberdade para 
se fazer negócios". No entanto, 
alertou que a transferência de 
divisas, a "terceira condição 
decisiva, não está assegurada 
e isso pode arrefecer o entu-
siasmo" dos empresários.

SEGURANÇA 
SOCIAL PARA TODOS
A possibilidade de haver uma 
concertação entre os dois siste-
mas de segurança social entrou 
no topo das prioridades dos 
dois países. Angola e Portugal 
concordam que os emigrantes - 
os angolanos em Portugal e os 
portugueses em Angola - pos-
sam ser inscritos na segurança 
social dos dois países, benefi-
ciando dos direitos, mas tam-
bém de deveres. 

Os dois países respondem 
assim às preocupações sobre-
tudo dos angolanos que resi-
dem em Portugal há anos sem 
que possam usufruir da segu-
rança social. São essas, aliás, 
as principais e repetidas quei-
xas dos emigrantes africanos.  
No final da visita, João Lou-
renço e António Costa esqui-
varam-se a detalhar como se 
vai concretizar a concertação. 
O comunicado final refere ape-
nas a necessidade da adaptação 
dos dois sistemas"ser urgente". 



De acordo com a sondagem da Marktest, o Nova Gazeta é, pelo segundo ano consecutivo, o semanário mais lido de Angola, num universo de 11 jornais. 

A sua publicidade também 
pode ser a mais lida de Angola

OBRIGADO! 
HOJE, A NOTÍCIA SOMOS NÓS.
NOVA GAZETA VOLTA 
A SER O SEMANÁRIO 
MAIS LIDO DE ANGOLA
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Férias preenchidas 
com cursos e excursões 

A partir da próxima segunda-feira, 3 de Dezembro, os alunos do ensino geral começam a gozar as ‘férias’ do fim do ano lectivo. Até ao início de 2019, os alunos pode-
rão, entre outras ocupações, participar em programas de tempos livres, além de frequentar cursos profissionais, visitar museus e empresas públicas, bem como fazer 

excursão a várias províncias. Um psicopedagogo elogia a ideia, enquanto a associação dos pais e encarregados alerta sobre o perigo das “actividades desviantes”. Págs. 18 e 19

Pais e encarregados alertam para o perigo das “actividades desviantes”
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Manuais
actualizados
O Ministério da Educação 
realiza, na próxima semana, 
em Luanda, uma conferência 
de imprensa para apresentar 
os materiais revistos e actua-
lizados. Pág. 19

20 mil vagas para 2019
O governo de Luanda pro-
mete, para o próximo ano, 20 
mil vagas nas escolas de base 
do ensino geral. O anúncio 
foi feito pelo vice-governa-
dor provincial para o sector 
Técnico e Infra-estruturas 
de Luanda, José Cai, no Dia 
Nacional do Educador. Pág. 19
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Ensino geral de ‘férias’ a partir de 3 de Dezembro

Os exames no ensino geral terminam esta semana. Para ocupar os alunos da 
capital, a Associação Provincial dos Estudantes de Luanda organiza mais uma 
edição do ‘Plano de Férias’, disponibilizando cursos profissionais e visitas a 
museus. Um psicopedagogo elogia a ideia, enquanto a associação dos pais e 
encarregados alerta sobre o perigo das “actividades desviantes”. 

Anep sem plano

Alternativas 
para os ‘dois 
meses de ócio’

Caderno

l Onélio Santiago

tivo, os alunos terão pratica-
mente “dois meses de ócio”, 
segundo os cálculos do presi-
dente da Associação Provin-

cial dos Estudantes de Luanda 
(APEL). Hélder Silva organiza, 
por isso, a 10.ª edição do pro-
grama ‘Plano de Férias’, uma 

Hélder Silva, 
presidente 
da Apelpartir da pró-

xima segunda-
-feira, 3 de 
De z em-
bro,  os 
a l u n o s 

das classes de exame 
(6.ª, 9.ª e 12.ª) começam 
a gozar as ‘férias’ de 
fim de ano, juntando-
-se assim ao grupo das 
classes de transição, 
cuja pausa teve início a 
19 deste mês. A frequên-
cia à escola estará reser-
vada aos alunos que tiverem 
de fazer exames especiais e/

A
Ao contrário do ano passado, 
em que a instituição permi-
tiu que cerca de 200 alunos 
de colégios de todo o país se 
concentrassem, durante duas 
semanas, em colónias de férias 
no Lubango e Namibe, este 
ano, a Associação Nacional 
do Ensino Particular (Anep) 
não tem qualquer iniciativa, 
alegando “razões económi-
cas”, motivadas sobretudo 
pelas “elevadas dívidas dos 

pais”. Apesar de considerar que 
seria “utopia” a organização 
pensar em colónias de férias 
quando se regista “um mon-
tão de dívidas”, o presidente 
da Anep revela que os colé-
gios foram encorajados a defi-
nir com o que preferem ocupar 
os alunos durante a pausa que 
separa o presente ano lectivo 
do próximo. António Pacavira 
garante mesmo disponibilidade 
da Anep para prestar “orien-

tação metodológica” a colé-
gios com planos de férias, mas 
alerta para que os pais exigiam 
a prestação dos serviços pagos. 
Por exemplo, diz Pacavira, se 
um colégio prometer visitas a 
locais de interesse científico, 
mas na prática nada disso se 
verificar, estar-se-á diante de 
um “incumprimento”, que a 
Anep espera que seja denun-
ciado pelos pais e encarrega-
dos de educação.

ou de recurso, agen-
dados para entre 10 e 

14 de Dezembro. Até ao 
início do próximo ano lec-
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19Angola participa, até amanhã, na 8.ª conferência Forges 

(Fórum da Gestão do Ensino Superior nos Países e Regiões 
de Língua Portuguesa) a realizar-se em Lisboa, Portugal, 
no Politécnico de Lisboa (IPL). O evento acontece sob o 
tema ‘O papel da garantia da qualidade na gestão do ensino 
superior: Desafios, Desenvolvimentos e Tendências’.

Carlos, Alfredo Sango sugere 
que os pais e encarregados de 
educação ocupem os filhos com 
cursos profissionais de curta 
duração. 

“Uma horita de formação 
não tira descanso na criança”, 
assegura, comentando que se 
trata de uma ocupação inte-
lectualmente “mais rentável” 
do que jogar futebol na rua. 
“O dia tem 24 horas. Durante 
as férias, tirando uma ou duas 
horas para a frequência de um 
curso que vai servir para a vida 
toda, é prejudicial?”, ques-
tiona Alfredo Sango, que vê o 
apelo reforçado pelo presidente 
da Associação Angolana dos 
Pais e Encarregados de Edu-
cação ‘Amigos da Crianças’ 
(AAPEEAC), Manuel Diogo, 
embora este alerte para que se 
tenha “cuidado” na escolha da 
instituição em que os alunos 

deverão frequentar o curso.
De acordo com o pre-

sidente a AAPEEAC, é 
“necessário” que os pais 
optem pelos planos de 
férias que estejam ali-
nhados aos “propó-
sitos da educação”, 
como a promoção de 

valores de cidadania, 
sob pena de os alunos 

regressarem para as aulas, 
no próximo ano, com “ideias 

negativas” por terem ocupado 
as férias com “actividades des-
viantes”. 

Alerta para que se 
tenha “cuidado” na 

escolha da instituição 
em que os alunos 

deverão frequentar o 
curso.

iniciativa que oferece dezenas 
de cursos profissionais, além 
de visitas a museus e empresas 
públicas, bem como uma excur-
são ao Moxico e Kwanza-Sul. 

A abertura oficial do pro-
jecto está marcada para 17 de 
Dezembro, na capital, numa 
escola a indicar, seguindo-se 
um seminário (durante uma 
semana) aos formadores que, 
de seguida, deverão encarre-
gar-se de ministrar os cursos 
profissionais aos estudantes que 
se venham a inscrever no pro-
grama. Com a envolvência de 
20 escolas públicas de Luanda, 
a APEL espera que o ‘Plano de 
Férias’ abranja, no mínimo, 20 
mil estudantes. Para o acesso 
às aulas, que decorrem até 25 
de Janeiro de 2019, os interes-
sados deverão pagar três mil 
kwanzas, que lhes vai permi-
tir igualmente participar em 
visitas e excursões. 

CONTRA 
O “DESCANSO TOTAL” 
Para o psicopedagogo Alfredo 
Sango, é “errada” a ideia de 
que as férias de fim de ano 
sirvam para se dar “des-
canso total” aos alunos, per-
mitindo que estes fiquem 
sem fazer nada. Citando o 
exemplo de Espanha, onde 
concluiu o doutoramento 
em Psicologia Social, pela 
Universidade Rey Juan 

Cerca de 20 mil novos alunos poderão ingressar nas escolas de base 
do ensino geral de Luanda, no ano lectivo de 2019, anunciou o vice-
-governador provincial para o sector Técnico e Infra-estruturas de 
Luanda, José Cai, durante o acto do ‘22 de Novembro’, Dia Nacio-
nal do Educador.

José Cai assegura que estão a ser construídos mais escolas para 
serem inseridas no sistema de ensino um maior número de crian-
ças. Reconheceu que muitas das instituições académicas de Luanda 
têm problemas, como a falta de equipamento escolar e difícil acesso, 
situação que dificulta a acção dos professores.

Por sua vez, o director do Gabinete de Educação de Luanda, 
Narciso Benedito, prometeu novas escolas, do ensino primário e 
secundário, em Belas, Cazenga e Viana, reforçando que as novas 
infra-estruturas vão permitir o ingresso de 15 a 20 mil alunos.

Em Luanda

Próximo ano com 
20 mil vagas

O Ministério da Educação procede, 
na próxima semana, em Luanda, à 
apresentação dos materiais revis-
tos e actualizados. Entre manuais, 
programas, cadernos de activida-
des, guias de professor, etc., estima-
-se que sejam mais de 28 milhões 
os materiais a serem apresenta-
dos, estando sobretudo ligados 
à iniciação e ao ensino primário, 
de acordo com os dados revela-
dos ao NG pelo director-geral do 
Instituto Nacional de Investiga-
ção e Desenvolvimento da Edu-
cação (Inide). 

Manuel Afonso assegura que 
os novos materiais deverão vigo-
rar já a partir de 2019 e minimiza 
os efeitos dos erros nos conteúdos 

agora substituídos, alegando que as 
revisões foram sendo feitas “pon-
tualmente” através dos encontros 
metodológicos. “Agora, entende-
mos mudar os manuais, mas há 
situações que já estavam acau-
teladas, mediante a produção de 
adendas”, garante o responsável 
do Inide, referindo-se à falha do 
Manual de História da 6.ª classe, 
em que a data da morte de Jonas 
Savimbi (22 de Fevereiro de 2002) 
surge com alteração no ano (2004). 

Manuel Afonso acrescenta que 
os novos materiais estão “mais con-
textualizados” e que, actualmente, 
decorre a revisão dos conteúdos 
do I ciclo, que deverão entrar em 
vigor em 2020.

Para iniciação e ensino primário 

MED apresenta 
materiais actualizados

Manuel Diogo, 
Associação dos 
Pais e Encarrega-
dos de Educação 

A frequência à escola estará reservada aos alunos que 
tiverem de fazer exames especiais e/ou de recurso.
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Mais de 45 por cento 
de alunos não sabem ler

Estudo na Huíla com resultados "preocupantes"

Entre mais de cinco mil 
alunos inquiridos, o 
estudo concluiu que 45 
não sabe ler e apenas 11 
por cento sabe escrever 
correctamente. Os dados 
servem para avaliar o 
"preocupante" ensino 
primário da Huíla.

1º Congresso 
Internacional de 
Educação Primá-
ria, que o Lubango 
acolheu, apresen-

tou diagnósticos preocupantes 
sobre a qualidade de ensino. Um 
deles revela que 45,64 por cento, 
de um total de 5.183 alunos inqui-
ridos da 4ª classe, não sabe ler.

O resultado, apresentado pela 
coordenadora provincial de super-
visão pedagógica da Educação na 
Huíla, Helena Cassamba, reflecte 
os resultados de um inquérito apli-
cado a algumas escolas primárias 
do Lubango. O objectivo do estudo 
foi compreender as verdadeiras 
causas que levam os alunos da 4ª 
classe  a não dominarem a escrita 
e leitura, temas, palavras e frases 
do ensino primário.

 Na recolha de dados, foi selec-
cionado um grupo de 5.183 alu-
nos da 4.ª classe, tomadas como 
amostra 22 escolas do Lubango. Os 
resultados revelaram uma situa-
ção preocupante, longe do perfil 
das competências exigidas. 

O diagnóstico conclui que há 
uma preocupante ausência e falta 
de pontualidade de professores, 
o ambiente de aprendizagem dos 
alunos não é satisfatório, há tur-

O
l Luís Morais

mas a trabalharem ao ar livre, em 
tendas ou alpendres sem protec-
ção contra os ventos.

O estudo foi feito em dez zonas 
de influência pedagógica, o que cor-
responde a 34,48% do ano lectivo 
de 2017, com vista a identificar o 
nível de leitura e escrita e alunos 
que não sabem ler nem escrever, 
apresentar os resultados e elabo-
rar uma proposta de intervenção.

Os professores indicaram 
como factores que influenciam o 
fraco aproveitamento dos alunos a 
quantidade de docentes sem agre-
gação pedagógica, a implemen-
tação da reforma educativa sem 
antes terem formaçaõ, a passagem 
automática nas classes  de transi-
ção, o número elevado de alunos 
em salas de aula, o fraco acompa-
nhamento dos pais e encarrega-
dos de educação e a inexistência 
de material didáctico.

 Um outro estudo preliminar 
sobre o perfil de formadores de 

professores primários na Huíla, 
realizado por docentes do Instituto 
Superior Politécnico Independente 
(ISPI), aponta inicialmente que os 
professores não tiveram formação 
específica para o ensino primário, 
condicionando assim a formação 
dos alunos.

O trabalho foi dirigido por-
José Ngeleka, Solange Luís e Carla 
Black e apresentado durante o 1.º 
Congresso Internacional de Edu-
cação Primária. Incidiu numa 

amostra de 49 professores inqui-
ridos do ISPI Lubango, magisté-
rios primários do Nambambe e 
da Huíla e do Instituto de Ciên-
cias Religiosas de Angola (ICRA), 
com a temática 'Formação dos for-
madores dos futuros professores 
do ensino primário'.

"HÁ FALHAS" 
O secretário de Estado para o 
Ensino Superior, Eugénio Silva, 
admitiu que existem políticas 

“boas” que elegem a educação 
primária como pilar fundamen-
tal do sistema educativo, mas que 
a sua "concretização tem deixado 
a desejar por diversas motivações" 
e enumerou as consequências: 
"turmas numerosas, professores 
desmotivados, escolas em condi-
ções precárias e implementação 
da reforma". 

O Governo tem previsto imple-
menta a Estratégia de Desenvol-
vimento 'Angola 2025”, Plano 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação 'Educar Angola 
2030', Plano de Desenvolvimento 
Nacional 2018-2022, Objectivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
da Agenda de África 2030, Lei de 
Bases do Sistema de Educação e 
Ensino, Programa Nacional de 
Formação e Gestão de Pessoal 
Docente.

O congresso foi uma iniciativa 
do Instituto Superior Politécnico 
Independente (ISPI). 

O estudo foi feito em dez zonas de influência pedagógica.

Nível de leitura
5.183 Alunos diagnosticados:

11,06% Escreveram correctamente uma frase ditada

22,59% Escreveram com alguns erros; 

22,01% Escreveram com muitos erros

44,34% Não escreveram nada. 

25,48% Lêem bem
28,88% Soletram

45,64% Não sabem ler.

Dados escolas no Lubango
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Contribuir é sempre bom, sobretudo se o que está em causa for o desen-
volvimento do país. Todos devemos fazer a nossa parte. O pedreiro coloca 
ali um tijolo, o enfermeiro aplica aqui a injecção, o professor transmite 
o seu saber acolá e assim por diante. A isso dá-se o nome de ‘contribuir’. 
Mas esse contributo não pode acontecer de qualquer forma. É preciso que 
cada um saiba fazê-lo. Não deve ser como como aconteceu com um res-
ponsável. Organizou uma formação para docentes no interior e, por isso, 
entende que o seminário “é uma mais-valia e vai contribuir no desenvol-
vimento de Angola”. Não pode ser.

Ninguém pode contribuir no desenvolvimento de Angola. ‘Contri-
buir’, enquanto verbo, pode ser seguido das preposições ‘com’ e/ou ‘para’. 
Como já esclareceu Edite Prada no espaço virtual Ciberdúvidas, ‘con-
tribuir’ pode ocorrer com a preposição com, introduzindo um comple-
mento que designa o conteúdo da acção de contribuir. Por exemplo, «Eles 
contribuíram com 100 [kwanzas]»; pode ser construído com a preposi-
ção para, que designa a finalidade da contribuição: «Eles contribuíram 
para o sucesso do projecto.» 

E prossegue: “As duas preposições, com e para, introduzem, pois, 
complementos distintos e podem mesmo co-ocorrer: «Eles contribuíram 
com muitas horas de trabalho para o sucesso do projecto.»As expressões 
em apreço estão incompletas e será a sua continuação a garantir a cor-
recção ou não de cada uma delas: «contribuir com o desenvolvimento» 
será correcta num contexto como: «O João contribuiu [para o projecto] 
com o desenvolvimento de uma iniciativa original»; «contribuir para o 
desenvolvimento» aceitar-se-á em contextos como: «O João contribuiu 
activamente para o desenvolvimento do projecto.»”

Como pode ver, em nenhum dos casos em que as pessoas contribuem 
está presente a preposição ‘em+o (= no)’. Se quiser contribuir, pelo menos 
por enquanto, só deverá ser para o desenvolvimento do país. 

Angola, não tenhas dúvidas. Vamos todos contribuir para o teu sucesso.  

Vamos contribuir 
no teu sucesso

Reposta: B

Abre a mente

Salto Ángel é a cascata mais alta do 
mundo, com 979 metros de altura. 
Em que país está localizada? 
a) Noruega 
b) Venezuela 
c) Tanzânia

Um grupo de engenheiros do Instituto Tecnológico do Mas-
sachussets (MIT), Estados Unidos, conseguiu fazer voar o 
primeiro avião construído sem partes móveis, como héli-
ces ou turbinas, e que não depende de combustíveis fósseis.
A revista ‘Nature’, que publicou na semana passada um 
artigo sobre a experiência, explica que o avião utiliza um 
sistema de propulsão denominado “vento iónico” e pode 
abrir a porta a “um futuro com aeronaves mais silencio-
sas e limpas”.
O avião de asa fixa, desenhado por uma equipa liderada por 
Steven Barrett, professor associado de aeronáutica e astro-
náutica no MIT, mede cinco metros.
Nos voos de teste, a aeronave atravessou com êxito 60 metros 
de distância. O voo foi repetido 10 vezes com um rendi-
mento semelhante e o aparelho voou a uma altitude média 
de 0,47 metros.
Este primeiro voo de um avião construído sem partes móveis 
“abriu novas e inexploradas possibilidades para desenvolver 
aeronaves mais silenciosas, mecanicamente". 

DN

Uma sanita que não necessita de água ou ligação a sistemas de 
saneamento foi apresentada recentemente, na China, pelo empre-
sário norte-americano Bill Gates. A retrete transforma os dejec-
tos em fertilizante, o que poderá reduzir a mortalidade infantil 
nos países mais pobres.

O fundador da Microsoft mostrou o novo modelo ao público 
em Pequim, numa exposição dedicada a novas soluções sanitárias, 
visando “reinventar as sanitas” e acelerar a adopção e comercia-
lização de sistemas inovadores. “Esta exposição apresenta, pela 
primeira vez, tecnologia e produtos de saneamento descentrali-
zados e totalmente novos, e prontos a serem comercializados”, 
afirmou Bill Gates, em comunicado.

O multimilionário explicou que a rápida expansão destes 
novos produtos e sistemas de saneamento que não necessitam 
de estar conectados a nenhuma rede poderá reduzir drastica-
mente o número de mortos e o impacto da falta de higiene na 
saúde da população nos países mais pobres. Dados da Unicef 
indicam que, no mundo, 480 mil crianças com idade inferior a 
cinco anos morrem todos anos de diarreia, devido ao consumo 
de água ou comida contaminada pelos esgotos. 

JN

Aeronáutica 

Avião voa sem hélices 

Inovação

Sanita que não precisa de água 

Curiosidades Professor Ferrão

Reposta: C

Reposta: C

Reposta: B

Reposta: A

O que é um pronome?
a) Palavra que se coloca 
antes do nome
b) Palavra que acompanha o sub-
stantivo 
c) Palavra que substitui o nome

Na semana passada, quantos acordos 
de cooperação foram assinados entre 
Angola e Portugal durante a vista 
do Presidente João Lourenço àquele 
país? 
a) 15
b) 6
c) 13

Qual dos seguintes artistas angolanos 
ganhou o Prémio Nacional de Cultura 
e Artes 2018, na categoria de música?
a) Gabriel Tchiema 
b) Waldemar Bastos 
c) Mito Gaspar 

Morreu, recentemente, o produtor 
norte-americano Stan Lee, consid-
erado a ‘lenda dos quadradinhos’. 
Qual das seguintes opções é criação 
deste artista? 
a) Homem de Ferro e Black Panther
b) Scooby-Doo e Mestres do Universo
c) Transformers e Os Smurfs

Caderno do Estudante 21



  

Quinta-feira 29 de Novembro 2018

22

Quinta-feira 22 de Novembro 2018  Semanário | Ano: 7|Edição Nº 328
Director-Geral: Evaristo Mulaza 

Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS
35

17Segunda-feira 28 de Maio 2018 Valor Económico

96.1 fm

96.1 fm

CAPA & SOCIEDADE CS6.indd   6 21/05/18   19:02

EDIÇÃO#111.indd   17 25/05/18   21:33Nova_Gazeta_NOVO_303_.indd   35 28/05/18   14:56

Greve históricaMalária mata 30 por dia

‘Operação Namoro’ 
de João Lourenço

O sindicato garante que 95 
por cento dos médicos ade-
riram à greve. O Minis-
tério ameaçou com faltas 
e tribunais e os doutores 
prometeram voltar a para-
lisar. O MPLA pediu à 
tutela que dialogue com os 
grevistas. Págs. 2 e 3

Angola continua a registar os piores índi-
ces no mundo. Só nos últimos 1o meses, 
foram detectados mais de quatro milhões 
de casos e morreram mais de nove mil pes-
soas, numa altura em que o programa de 
combate à doença vai sofrer um corte no 
orçamento. Pág. 3

O Presidente da República inicia hoje uma visita 
de três dias a Portugal. Vai ‘seduzir’ empre-
sários para investir em Angola e quer assinar 

acordos para a Educação e Saúde. 
Uma ‘operação de charme’ que o 
leva a discursar no parlamento 
luso. Antes, ainda em Luanda, 
Lourenço foi ouvir as dezenas de 

queixas dos alunos da Uni-
versidade Agostinho 

Neto. Prometeu inves-
tir em infra-estruturas 
e reconheceu as difi-
culdades do ensino. 
Págs. 10 e 11

José Eduardo dos Santos declarou, de forma 
categórica, ter deixado mais de 15 mil milhões de 
dólares em Setembro de 2017, por altura da sua 
saída do Governo. “Não deixei os cofres do Estado 
vazios”, afirmou o ex-Presidente da República, contrariando 
as declarações anteriores de João Lourenço. O ex-Presidente 
apontou que os recursos, como reservas internacionais 
líquidas, se encontravam sob gestão do Banco Nacional de 
Angola. Págs. 36

Apesar de não receberem, as 
operadoras prometem voltar a 
limpar as ruas de Luanda. Desde 
Janeiro que o governo provincial 
não paga. A dívida, sabe o NG, 
já atingiu os 60 mil milhões de 
kwanzas. Pág. 6

Ex-Presidente da República reage a João Lourenço

Lixo volta  
a ser limpo “Não 

deixei os 
cofres
vazios”

José Eduardo 
dos Santos, 
ex-Presidente 
da República
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

Assinalou-se a 22, em todo o país, o Dia Nacional do Educador, uma data 
instituída em 1977, pelo Presidente Neto. Que palavras de incentivo dirige 
aos nossos educadores?

Os alunos do ensino geral começam a gozar férias a partir desta semana. 
Com que tipo de actividades podem os jovens se ocupar para preencher os 
tempos livros? 

João De Deus Pedro 
Desejo muita força na carreira educacional e, sem sermos 
hipócritas, devemos reconhecer que vocês, enquanto educa-
dor, prestam o melhor serviço do mundo. 

Marcos Evaristoh
Que continuem exercendo o papel de incitar, desafiar os 
alunos a possuírem capacidade de pensamento reflexivo, para 
promover um ambiente democrático no processo de ensino e 
aprendizagem.

Adï Alfredo Duda 
Temos quantidade, agora precisamos de qualidade. Sejamos 
competentes, a nossa função é muito sensível e nobre. Deve-
mos pautar pela ética e profissionalismo. 

Anastácio Tchinanga 
Prestimosos educadores, sede comprometidos com a edu-
cação, rigorosos e flexíveis com os educandos... e exemplares 
com a sociedade!

Mascarenhas Soares Capango Capango 
Continuem a exercer o papel com muito zelo e profissional-
ismo, pois que é deles que o país depende. Para uma Angola 
cada vez mais académica e profissional, bem-haja o dia do 
educador.

Cardoso António Roma
É mais fácil ensinar do que educar. Para ensinar, só precisa de 
saber, mas, para educar, precisa de ser! Parabéns, educadores.

Inocêncio Fortunato Kuyanga 
O educador é o mentor de mentes pensantes, pessoas cria-
tivas e produtivas. Que o dia sirva de reflexão profunda, tudo 
em nome da melhoria da humanidade.

John English 
Desejo que continuem com essa força de vontade e amor que 
eles têm pela profissão, e que sejam exemplos em tudo para 
com os estudantes.

Tomás Nkembo 
O analfabetismo é um grande inimigo do desenvolvimento. 
Neste caso, a tarefa do educador visa potenciar o homem na 
vertente científica, social e no combate às dificuldades.

Pacheco Jaime Cololo 
Desejo um dia especial e produtivo, sem 'stress', que haja 
mais valorização do homem educador, se possível, como é 
valorizado na Alemanha.

Evaristo Sapalo Firmino 
Desejo-lhes, neste dia, sucessos, sucessivos, sem cessar. Dias 
melhores virão, nossos bravos guerreiros.

Pacheco Jaime Cololo 
Que todo aquele que abraça esta árvore que espalha todos os 
ramos cujos frutos são beneficiados por todos nós, seja val-
orizado e respeitado. Pois se hoje somos ministros, médicos, 
engenheiro, etc. graças ao educador.

Gilson André Gi Seven 
Se hoje tem o conhecimento para transmitir é porque um dia 
alguém também lhe transmitiu. Que continuemos firmes e 
fortes para o bem deste país.

António Firmino Bertheloth 
Não se canse de formar o homem do amanhã por não ser 
reconhecido. Portanto, mostre-lhe a chave para o desenvolvi-
mento, científico, de Angola.
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Classificados
BATONS – Mac, Huda, Kylie, 
Lime Crime, Nyx e Vitoriá s 
Secret. Rímel, Esponja para 
maquilhagem, cintos unissexo, 
pincéis, base, pó, espelho led, 
lápis de olho e sobrancelhas. A 
partir de 1.000 kwanzas.
Tlf. 992 926 825

UMA VIVENDA no Bairro Popu-
lar, rua do Columbano, com 4 
quartos, 2 wc, 1 cozinha, 2 salas, 
2 dispensas e 1 varanda. O quintal 
tem capacidade para estacionar 5 
carros. Tlf. 925 686 917

ACADEMIA PÉS DE FADA, 
vem connosco e aprenda a  dan-
çar semba e kizomba de maneira 
rápida e eficiente. Dentro de 48 
horas. Tlf.933 575 194, 921 931 
327, 928 746 857

1 APARTAMENTO T3, mobi-
lado no Kilamba. Preço: 30 Milhões 
de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

NISSAN JUKE, cor preta, motor 
V6, menos de 3.000 km. Matrícula: 
LD 44-06 EP. Preço: 10 Milões de 
Kwanzas. Tlf.941 627 937

UMA FAZENDA de 70 hectares 
na zona da Canhara, município do 
Bocoio, província de Benguela. A 
fazenda possui todos os documen-
tos. Tlf. 944 904 097/
996 95 55 87/994 448 544

UMA CLÍNICA em Luanda no 
Zango 4, bairro Cajueiro, mas 
pode transformá-la no que qui-
ser. A estrutura está próxima ao 
novo aeroporto. Tlf. 929372381

KIA SPORTAGE FULL 
(Completo) de cor preta, com 45 
mil quilómetro.
Preço: 6 milhões de kwanzas.
Tlf. 923 604 912/994 448 544

TERRENO - No Bita-Tanque, com 
tanque de água de 30 mil litros e 
caboco feito. 
Preço: Dois milhões de kwanzas. 
Tlf. 923 967 949

CASA DE ÓCULOS GRA-
DUADOS – Promoção de ócu-
los, consulta de oftalmologia a 
2.000 kz no São Paulo. Lentes 
orgânicas fotogrey 13.500 kz, 
lentes orgânicas brancas 12.000 
kz, lentes de leitura 11.000 kz, 
lentes orgânicas bifocais 75.000 
kz, lentes orgânicas progressi-
vas 65.000 kz. Endereço: Golf 
1, junto à Pumangol do Avô 
Kumbi. Fazemos entrega ao 
domicílio.
Tlf. 945 392 450/ 939 281 808/ 
994 325 654

MÁQUINA DE GELADO,  
churrasqueiras a carvão e gás forno 
com 6 bocas, exaustor e tostadeira. 
Tlf 937493599 

APARTAMENTO T3,  com duas 
varandas, sala comum, dois corre-
dores, 1 cozinha, 1 Wc. Localizado 
na província do​ Kwanza-Norte, 
Município do Cazengo, Rua do 
Sir ao lado do Quartel Militar.
Tlf. 930 345 654

BOLOS CASEIROS por enco-
menda – simples, mármore (bau-
nilha e chocolate), limão/laranja, 
canela e bolo de iogurte. bolo 
pudim e outros. Faça a sua enco-
menda. Para pequeno-almoço, 
lanche em casa ou no serviço, 
para festas e outros convívios.
Tlf. 933 222 779/ 991 913 543

PUBLICIDADES com logotipo 
e imagens a preços baixos. Fale 
connosco. 
Email. firmideias@gmail.com / 
Tlf. 992926825
A GEOVALOR LDA informa que 
revogou e considera nula e sem 
qualquer efeito, a partir do dia 
20.08.2018, a procuração outor-
gada aos 21 de Junho do ano cor-
rente, a favor do senhor Sun Sunha, 
de nacionalidade chinesa e porta-
dor da autorização de residência 
número 0016040T01.

FESTA INFANTIL. Decoração 
completa, encomenda de perso-
nalizados, potes de vidro para 
lembancinhas, caixas e latas deco-
radas, decoração da mesa dos doces 
e muito mais. 
E-mail: firmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825

FAZEMOS: depilação com cera 
quente, limpeza do rosto, mas-
sagem relaxante normal, mas-
sagem relaxante com pedras 
quentes, massagem relaxante 
com bambu, tratamento para 
emagrecer, manta térmica, dre-
nagem linfática, pressotera-
pia, electroterapia, ultra-som 
para tratar gordura localizada, 
tendinite,dor ciática, tratamento 
de pernas cansadas, preparação 
de noivo e noiva.
Contactos: 
923761788 / 927788216

UMA VIVENDA no Benfica, 
junto à Ponte Molhada, com 4 
suítes na parte interna, 4 quar-
tos no anexo, 2 salas, escritório, 
gerador, 1 piscina e 7 estacio-
namentos no valor de 700.000 
kwanzas mês. 
Tlf. 931 133 685/ 912 286 386

UMA CASA DE UM ANDAR, 
terraço, com 3 quartos, 2 suítes, 
2 casas de banho, 1 cozinha, 1 
dispensa, 3 salas, 1 escritório e 5 
varanda. Com luz, água canali-
zada, tanque de reserva e 1 quintal 
vasto para 4 viaturas. Localizada 
no Benfica Kifica, próximo à Uni-
versidade ISIA e Katangoji.
Tlf. 923602160/ 
914471012/997371295

UMA CASA NO ZANGO II
2 quartos, uma sala, quintal total-
mente vedado e ladrilhado com 
espaço para 3 carros, tanque de 
água, energia pré-paga. 40 mil 
kwanzas/ mês, não negociável. 
Tlf. 997373154.

FANTASINGOLA
Alugue ou compre a sua fanta-
sia de carnaval ou de festa! Esco-
lha entre centenas de fatos que o 
vão transformar a si, a sua cara-
-metade e suas crianças, no herói 
ou no disfarce dos seus sonhos. 
Adicione magia e fantasia às suas 
festas e lazer. Ligue já ou requisite 
a nossa brochura através do email 
fantasingola@gmail.com. 
Tlf: 949 917 145 

VANGUARD INTERNATIO-
NAL SCHOOL – Empresa regis-
tada no Reino Unido e EUA, 
lecciona cursos de Inglês no 
Hotel Diamante, com horários 
f lexíveis. Dirija-se já ao hotel e 
faça a sua inscrição. Ao levar 
consigo duas pessoas, ganhe 
um mês grátis de aulas.
 Tlf. 923 432 954

AULAS DE INGLÊS ao domicí-
lio e serviços de tradução.
Tlf. 927 801 096

SE PRECISAR dos nossos ser-
viços de decoração e garçons, 
lavagem de carros, de cadeiras e 
mesas brancas, de tapetes, lim-
pezas e jardineiros, a empresa 
YAWA LDA, Prestação de ser-
viços está disponível para aten-
der os seus clientes. 
Pode ligar para:
Tlf. 945 707 549/ 933 902 375/ 
992 442 655

CONSULTORIA para elabo-
ração de monografia na área de 
ciências humanas. 
Tlf. 944182497 / 912365051/ 
222717362

LUANDA PREPARATÓRIO 
UNIVERSITÁRIO 
O melhor preparatório de 
Angola. Inscrições abertas em 
todos os municípios de Luanda. 
Faça parte da 10.ª edição do 
melhor preparatório de Angola. 
Os nossos professores são uni-
versitários, os nossos estudantes 
tem ingressado com as melhores 
notas nas universidades públi-
cas e privadas em Angola e no 
exterior do país. 
Telfs: 929997916/993850308
Siga-nos pelo Facebook Luanda 
preparatório universitário.
LPU. Atenção: O preparatório 
mais próximo de si. Ensino, 
formação e excelência!

PRECISAM-SE de pessoas para 
vender ovos fervidos na zunga. 
Tlf. 992 926 825 

PREST. DE SERVIÇOS

ARRENDA-SE

VENDE-SE
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Internacional

Esta é a primeira vez que uma epidemia de Ébola tem como epicentro uma região em 
conflito, onde operam por volta de 100 grupos armados, o que gera um deslocamento 
diário de milhares de pessoas.

m tota l de 46 
novos casos de 
Ébola foi regis-
tado no Nordeste 
da Repúbl ica 

Democrática do Congo (RDC) 
entre 19 a 25 deste mês, segundo 
os dados divulgados na terça-
-feira pelo ministério congo-
lês da Saúde.

O número de infecções desta 
epidemia, que já é considerada 
a maior da história da RDC, 
chega a 419 casos, 372 dos quais 
foram confirmados em labora-
tório e 47 são prováveis.

U contacto com o vírus e também 
impõe limites à segurança e ao 
trabalho no terreno dos profis-
sionais de saúde.

A fim de conter o número 
de mortes, a ONG Aliança para 
a Acção Médica Internacional 
(ALIMA, na sigla em inglês) 
anunciou a implementação, 
graças a um consórcio interna-
cional coordenado pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), 
de um novo teste clínico tera-
pêutico no seu centro de trata-
mento na cidade de Beni, em 
Kivu-Norte.

O número de mortes pro-
váveis, desde que o surto foi 
declarado a 1 de Agosto nas 
províncias de Kivu-Norte e 
Ituri, chega a 240, 193 dos quais 
testaram positivo, segundo os 
números oficiais datados de 25 
de Novembro.

Além disso, esta é a pri-
meira vez que uma epidemia 
de Ébola tem como epicentro 
uma região em conflito, onde 
operam por volta de 100 grupos 
armados, o que gera um des-
locamento diário de milhares 
de pessoas que podem ter tido 

Moçambique

Combustível 
adulterado à venda 

M i n is tér io 
dos Recur-
sos Minerais 
e Energia de 
Moçambique 

acusou estações de serviço de 
venderem combustível adulte-
rado, anunciando a aplicação 
de sanções contra os suspeitos. 

O director nacional de 
Combustível e Hidrocarbone-
tos, Moisés Paulino, citado na 
terça-feira pelo jornal ‘Notí-
cias’, disse que a instituição 
realizou 46 testes a diversos 
tipos de combustíveis, tendo 
detectado produto adulterado.

“Grande parte das irre-
gularidades foi detectada em 
Maputo e nas cidades da Beira e 
Nacala”, declarou Moisés Pau-
lino. As inspecções foram rea-
lizadas nas gasolineiras e em 
camiões cisternas transpor-
tando combustível.

As inspecções permitiram 
igualmente a descoberta de 
situações de fuga ao fisco, pro-
tagonizadas através de vendas 
no território nacional de com-
bustível declarado como estando 
em trânsito para outros países 
com a intenção de conseguir 
benefícios fiscais.

m grupo com-
p o s t o  p o r 
membros do 
grupo ' jiha-
dista' Boko 
Haram matou, 

na segunda-feira, quatro agricul-
tores, perto de Maiduguri, no 
Nordeste da Nigéria, de acordo 
com testemunhas à France-
-Presse. Segundo uma das tes-
temunhas, dezenas de islamitas 
armados atacaram um grupo de 
agricultores que trabalhavam nos 
campos, perto de Jiddari-Polo.

"Eles capturaram seis de nós 
enquanto os outros escapavam. 
Então cortaram quatro com um 

machete, que morreram diante 
dos meus olhos, enquanto uma 
quinta vítima está gravemente 
ferida", contou à AFP o único 
sobrevivente do grupo, Mala 
Umara.

O homem de 75 anos terá 
sido poupado pelos 'jihadistas', 
que o incumbiram de transmi-
tir a mensagem a militares na 
região da iminência de um ata-
que contra os postos. 

O Boko Haram tem intensi-
ficado os ataques contra agricul-
tores e madeireiros, que acusam 
de fornecer informações ao exér-
cito sobre os movimentos do 
grupo 'jihadista'.

Boko Haram mata agricultores
Nigéria

Confirmados
46 casos de Ébola 

Número de infecções é considerado o maior da história da RDC
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Cientista cria bebés

As autoridades norte-america-
nas anunciaram esta semana a 
reabertura da fronteira entre 
Tijuana (México) e San Diego 
(Estados Unidos).

A fronteira tinha sido fechada 
quando cerca de 500 imigrantes 
tentaram entrar ilegalmente nos 
EUA por Tijuana, no México.

As forças de segurança n 
impediram a passagem e, em 
seguida, fecharam as fronteiras.

O Departamento de Alfân-
degas e Protecção Fronteiriça 
dos Estados Unidos da América 
comunicou o encerramento do 
posto aduaneiro, considerado 
um dos mais movimentados 

Fronteira reaberta 
EUA com México
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Pelo menos 88 pessoas perderam a vida 
e 203 estão ainda desaparecidas devido 
ao incêndio mais mortífero na história da 
Califórnia, segundo um novo balanço das 
autoridades feito dois dias após as chamas 
terem sido dadas como dominadas.

Um cientista chinês afirmou que 
ajudou a criar bebés geneticamente 
manipulados do mundo, gémeas 
cujo ADN He Jiankui disse ter 
alterado com tecnologia capaz de 
reescrever o 'mapa da vida'. 

A revelação foi feita pelo pró-
prio em Hong Kong a um dos 
organizadores de uma conferên-
cia sobre manipulação de genes 
à Associated Press. "A sociedade 
decidirá o que fazer a seguir."

China

O cientista, He Jiankui, da 
cidade de Shenzhen, disse que 
alterou os embriões durante os 
tratamentos de fertilidade de sete 
casais, tendo resultado numa gra-
videz até agora.

Jiankui afirmou que o objec-
tivo não é curar ou prevenir uma 
doença hereditária, mas tentar 
criar uma capacidade de resis-
tência a uma infecção futura de 
VIH-Sida.

PUB

O 2º Fórum de Responsabilidade Social e Cidadania é um evento realizado
pela TheBridge Global, empresa especializada em Responsabilidade Social
e Educação Cívica para a Cidadania que pretende promover o debate sobre
estes temas, com o objectivo de contribuir para o desenvolvimento da nossa sociedade. www.forumrsc.org

MAAN 
Memorial Dr. António 
Agostinho Neto

GUARDE ESTA DATA
5 Dezembro 2018

Lugares limitados. Confirme a sua presença:
938349925  •  geral@thebridge.global

MEDIA PARTNERSORGANIZAÇÃO PARCEIRO APOIOS

do mundo, devido à "avalan-
cha" de pessoas.

Entretanto, as autoridades 
mexicanas anunciaram que 
vão deportar os imigrantes que 
tentarem entrar nos EUA em 
diferentes pontos do muro em 
Tijuana, numa série de actos que 
levaram a polícia norte-ameri-
cana a disparar granadas de gás 
lacrimogéneo.

As autoridades norte-ame-
ricanas tinham encerrado o 
acesso, na sequência de infor-
mações sobre a possibilidade 
de alguns dos elementos da 
caravana de pessoas chegada 
a Tijuana, a partir das Hondu-
ras, tentarem entrar a correr nos 
Estados Unidos, de acordo com 
fontes da CBP.
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Desporto
‘Desvio’ de dinheiro 
afasta presidente

Na federação de Jiu Jitsu
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Federação tem novo 
presidente. Nzuzi 
Ndombaxi foi destituído 
e assume ter retirado 
o dinheiro, mas não o 
fez sozinho, e promete 
devolver. O vice-
presidente defende que 
haja uma investigação 
mais profunda às contas 
da instituição. 

A s s e m b l e i a -
-Geral da Fede-
ração Angolana de 
Jiu Jitsu (FAJUJ) 
destituiu Nzuzi 

Ndombaxi Sebastião por este ter 
retirado dos cofres três milhões e 
600 mil kwanzas. O ex-presidente, 
em declarações ao NG, admite ter 
desviado o dinheiro, mas garante 
já ter devolvido uma boa parte e 
que não pretende retirar-se da 
modalidade.

Nzuzi Ndombaxi revela que 
esses valores foram “retirados 
com anuência dos membros da 
federação”, rejeitando a ideia de 
os ter roubado. 

Flávio Cardoso, vice-presi-
dente da instituição, considera 
que a situação pode vir “a sujar a 
imagem da federação”. 

A
l Raimundo Ngunza 

O ex-presidente da Federação 
esteve envolvido numa outra polé-
mica, quando foi preso, acusado 
pelo tio, Mawete João Baptista, de 
ter roubado uma charrua. A sua 
destituição aconteceu numa reu-
nião da Assembleia-geral que ser-
viu para a apresentação das contas 

da instituição desportiva.
Apesar da decisão, Nzuzi 

Ndombaxi garante estar de “cabeça 
erguida e tranquilo” e diz não 
temer qualquer notificação da jus-
tiça e mostra-se preparado para 
apresentar a sua versão sobre a 
retirada desses valores. “Quando 
ninguém te quer, a solução é dei-
xar”, assume, resignado.

Nzuzi Ndombaxi admite ter 
feito um empréstimo à institui-
ção com a autorização da mesa 
da assembleia-geral, do conselho 
fiscal e com documentos assina-
dos. Sem citar nomes, considera 
que há “maldade” por parte dos 
colegas, com o “objectivo de sujar 
o seu nome”.  Recorrendo ao 
ditado ‘quem não deve não teme’, 
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Flávio Cardoso, 
vice-presidente 
para o estilo 
brasileiro

Flávio Cardoso, 
vice-presidente da 

instituição, considera 
que a situação pode 

vir “a sujar a imagem 
da federação”. 

Nzuzi Ndombaxi promete pagar, 
nos próximos tempos, o resto do 
valor retirado, que corresponde 
a um milhão e 117 mil kwanzas. 
“Dei e ajudei muito esta federa-
ção”, defende-se.

Com a saída da presidência da 
FAJUJ, Nzuzi Ndombaxi não tem 
planos de deixar a modalidade. É 
mestre e tem uma academia, vai 
dar aulas sobre técnicas da moda-
lidade que possui vários estilos. 
Além disso, planeia dedicar-se 
mais à sua empresa de comércio.

Para cobrir o lugar deixado pelo 
presidente deposto, foi escolhido 
Ndongala Pagui que vai liderar a 
instituição desportiva até ao final 
do mandato que termina em 2020, 
prometendo uma “transparência 
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Candidata ao 13.º título e inserida no grupo B, 
ao lado das selecções da RDC, Guiné-Conacri e 
República do Congo, a selecção angolana feminina 
de andebol compete de 2 a 12 de Dezembro na 
22.ª edição do Campeonato Africano das Nações 
(CAN), a ter lugar no Congo- Brazzaville.
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Atleta quer bater ‘record’ 
mundial em esteira 

Prova marcada para entre 1 e 8 de Dezembro

atleta portu-
guês Carlos 
Simões, de 50 
anos, actual-
mente a viver 

em Angola, pretende inscrever 
o seu nome no ‘Livro do Gui-
ness’ como recordista mundial 
na modalidade de esteira (apa-
relho com tapete rolante usado 

O
l Lúcia de Almeida

Atleta de 50 anos, Carlos Simões pretende tornar-
se recordista mundial em esteira, alcançando 
840 quilómetros em sete dias. Caso atinja os 
objectivos,  promete partilhar o prémio com os mais 
necessitados.

financeira” e “ajudar as associa-
ções provinciais com a distribui-
ção de material como tapetes de 
combates”.  

O vice-presidente da FAJUJ, 
Flávio Cardoso, mostra-se preo-
cupado com a possibilidade da 
imagem da instituição “ficar man-
chada” e defende a criação de uma 
comissão de inquérito para inves-
tigar as provas apresentadas pelo 
conselho fiscal da federação. 

Flávio Cardoso revela que, 
para a retirada do dinheiro, houve 
várias assinaturas e que estas pes-
soas devem ser também investi-
gadas e responder em processos 
disciplinares. O dirigente afirma 
ainda que, na apresentação do 
relatório de contas pelo conselho 
fiscal, que não foi aprovado, apa-
receram facturas duplicadas. 

Nzuzi Ndombaxi 
promete pagar, nos 
próximos tempos, o 

resto do valor 
retirado, que 

corresponde a um 
milhão e 117 mil 

kwanzas. 

Nzuzi Ndombaxi, 
destituído 
do cargo de 
presidente

com frequência nos ginásios), 
entre os dias 1 e 8 de Dezembro. 

Durante os sete dias, Carlos 
Simões prevê alcançar a marca 
dos 840 quilómetros, superando 
os 827 na posse do recordista bra-
sileiro Carlos Villar. 

No evento, marcado para o 
Xyami Shopping Nova Vida, em 
Luanda, a partir das 7 horas, o 
atleta prevê alcançar 120 qui-
lómetros por dia, equivalentes 
a aproximadamente 20 mara-
tonas, e, por isso, garante que 

todas as condições foram criadas 
para que o local se torne “num 
ambiente familiar” em que se 
possa sentir “em casa”.  Além 
da vertente desportiva, o desa-
fio também inscreve uma com-
ponente social. Caso alcance os 
objectivos, Carlos Simões pre-
tende partilhar o prémio com 
instituições de caridade, como 
lares de acolhimento para crian-
ças, jovens, idosos e outros com 
necessidades urgentes.  O projecto 
conta com o apoio da Delta Q, 
NCR, ENSA, Sport Zone, Kinda 
Home, Damanato, Pura e a clí-
nica Bom Senso. 

ENTRE O DESPORTO 
E A CULTURA 
Detentor de uma das melhores 

marcas europeias dos 80 quilóme-
tros em esteira, com o tempo de 
9h12m04s, Carlos Simões é tam-
bém atleta federado de andebol. 
Mas o atletismo é a sua grande 
paixão. Na vertente supermara-
tona, participou num desafio em 
2016 em Balaton, Hungria, per-
correndo a distância de 194,2 
quilómetros. Em 2017, partici-
pou na ‘spartatlhon’, a ‘rainha 
das ultramaratonas’, percorrendo 
a distância de 246 quilómetros.

Amante também da cultura, 
é autor do livro ‘Angola no Cora-
ção, Angola em Poesia’, com pre-
fácio de Marcelo Rebelo de Sousa, 
presidente português. É produ-
tor e locutor de um programa de 
rádio ‘Travessia dos Oceanos’ na 
RFM, nos 96.5 do grupo RNA.
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Futebol de salão mobiliza Rangel
Combate à delinquência juvenil, tabagismo e álcool

Para tirar os jovens da delinquência e combater o álcool e tabagismo, um grupo de jovens do distrito do Rangel, em Luanda, realiza até 31 
de Dezembro o torneio de futebol de salão ‘Taça 10 de Dezembro’. Participam 28 equipas, em representação de sete bairros de Luanda.

om periodicidade 
anual, um grupo 
de jovens realiza 
um torneio de 
futebol de salão 

com a participação de 28 equi-
pas vindas de quase todos os can-
tos de Luanda, com o objectivo 
de combater o consumo de dro-
gas e de bebidas alcoólicas, espe-
cialmente no Rangel. 

A 18.ª edição do torneio teve 
início no sábado passado, no inte-
rior da escola Ngola Mbandi. A 
final está prevista para 31 de 
Dezembro. Nesta edição, fica 
de fora a formação do Kilamba-
-Kiaxi que, por questões inter-
nas, não poderá defender o título 
conquistado na edição anterior.  

A organização sempre esco-
lheu o mês de Novembro, coinci-
dindo com o fim da época escolar. 
Madaleno Arcanjo, membro da 
organização, em declarações ao 
NG, defende que devem ser “refor-
çadas políticas que afastem os 
jovens da delinquência, dando-
-lhes iniciativa própria para aban-
donarem os círculos criminosos e 
entrarem no mundo apaixonante 
do desporto”.

Desde que existe o torneio, 

C
l Raimundo Ngunza 

esteve preso durante três meses 
na cadeia de Viana. O atleta da 
equipa Pen Drive, após ser solto, 
tem agora o desporto como a prin-
cipal ocupação e não deseja estar 
novamente em conflito com a lei. 
Quando esteve encarcerado, pen-
sou que fossem quatro a cinco anos 
e agora é tido como conselheiro 
dos vizinhos e amigos. “A cadeia 
nunca foi um bom lugar”, remata

O atleta, que joga na posição de 
médio ofensivo, afirma ter encon-
trado uma “lufada de ar fresco”, 
através do desporto e pretende tes-
tar nos próximos tempos numa 
das equipas de Luanda e seguir a 
carreira profissional. “Os jovens 
devem pautar por um bom com-
portamento”, recomenda.

Por sua vez, Luís de Oliveira, 
um dos árbitros do torneio e 

membro da equipa organizadora, 
entende que torneios do género, 
além de combater práticas menos 
boas na juventude, também ser-
vem de trampolim na descoberta 
de muitos talentos. Dá o exemplo 
de Manguxi, do Petro de Luanda. 
Os jogos são disputados apenas 
aos sábados e domingos, durante 
o dia, com duas partidas cada e, 
pela primeira vez, o torneio conta 
um estrangeiro, de nacionalidade 
maliana.

Vasco Sérgio, administrador 
do bairro Marçal, em represen-
tação da administração do Ran-
gel, promete continuar a apoiar e 
abraçar iniciativas dos jovens no 
combate à delinquência, álcool e 
tabagismo. O responsável deseja 
ver a juventude do Rangel “mais 
activa no desporto e em cam-
panhas de limpeza que podem 
contribuir para a diminuição e 
no combate de acções que não 
dignificam a sociedade”. Em 
forma de repto, Vasco Sérgio 
aconselha os jovens luanden-
ses a formarem-se academi-
camente, trabalhar e ajudar a 
comunidade. 

PRÉMIOS E TROFÉUS
Para premiar equipas e atletas, 
a organização colocou à dispo-
sição incentivos até ao quarto 
classificado do torneio. Os qua-
tro primeiros classificados vão 
receber um troféu, medalhas, 
certificados de participação e 
valores monetários. Já o melhor 
marcador vai ser agraciado com 
um troféu e um certificado de 
participação. 

Vasco Sérgio, 
administrador 
do bairro Marçal

Madaleno 
Arcanjo, membro 
da equipa 
organizadora

Devem ser reforçadas 
políticas que afastem 

os jovens da 
delinquência, dando-
lhes iniciativa própria 

para abandonarem 
os círculos criminosos 

e entrarem no 
mundo apaixonante 

do desporto.

A juventude do Rangel 
deve ser mais activa 

no desporto e em 
campanhas de limpeza 
que podem contribuir 
para  a diminuição e 

combate de acções que 
não dignificam a 

sociedade.

Jogo de abertura entre Aurora FC 
(de azul) e Cobra Verde FC

Fo
to

s 
Sa

nt
os

 S
am

ue
ss

ec
as

muitos deixaram a criminali-
dade, como é o caso de João Paulo 
Sambo, jovem de 19 anos, que 
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Cultura

Foi impressionante 
ver como os angolanos 
têm conhecimento da 

cultura, política e 
como estão sedentos 
de cursos como estes. 

“Para se ser 
palhaço, é 
necessário 
estudar”

Rafael de Moura, actor brasileiro

Rafael de Moura esteve em Luanda pela 1.ª vez, a convite da Aliança 
Francesa, para ensinar angolanos a serem palhaços. Em entrevista ao 
NG, confessa estar impressionado com o “desempenho” e “dedicação” dos 
alunos que formou. O actor brasileiro considera as mudanças políticas 
que o Brasil atravessa “um retrocesso” e recorda os preconceitos por que 
passou quando escolheu ser palhaço.

uma conversa 
descontraída, 
o NG ret irou 
a s  v e s t e s  d o 
palhaço ‘Pin-
guinho’, como 

é conhecido no Brasil, e des-
vendou quem está detrás delas. 
Trata-se de Rafael de Moura, 

N

l  Lúcia de Almeida  palhaço terapêutico em hos-
pitais e outros locais de vulne-
rabilidade social. Mesmo com 
tão pouco tempo de forma-
ção, o actor mostra-se “muito 
surpreso” com o desempenho 
dos alunos, garantindo que vê 
neles expressões físicas, dedica-
ção, disciplina e muita vontade 
de aprender. “Foi impressio-
nante ver como os angolanos 
têm conhecimento da cultura, 
política e como estão sedentos 
de cursos como estes”, explica. 

Apesar de considerar que 

ser palhaço não é uma "tarefa 
fácil”, Rafael de Moura espera 
que, depois da formação, os alu-
nos estejam preparados para 
levar alegria e magia não só 
aos hospitais, mas também às 
escolas e praças, a fim de trans-
mitir e transformar a vida de 
quem os assiste. 

Quando está fora dos pal-
cos, “nunca” é reconhecido, o 
que para ele “é muito bom”, 
pois consegue levar a vida dis-
tante dos holofotes sem estar 
preocupado com as aparências.

Fo
to

 D
R

Rafael de Moura acredita 
que Brasil e Angola são 
“muito parecidos” em 
termos culturais.

actor brasileiro, de 37 anos, que 
construiu a escola ‘Construindo 
o seu Clown’ para trabalhar a 
arte da palhaçaria como pro-
cesso terapêutico de descoberta 
e ‘fintar’ o preconceito, mos-
trando que, para se ser palhaço, 
“é necessário estudar”. 

Em Angola pela 1.ª vez, a 
convite da Aliança Francesa 
em parceria com o grupo tea-
tral Horizonte Njinga M’bande, 
onde ministrou uma forma-
ção em palhaçaria, com des-
taque para actuação como 
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A Orquestra Camerata de Luanda apresenta, 
a 30 de Novembro (sexta-feira), o primeiro 
grande concerto no Memorial Dr. António 
Agostinho Neto, em Luanda, a partir das 
19h30. Ingressos a 10 mil kwanzas. 

Rafael de Moura acredita que 
Brasil e Angola são “muito 
parecidos” em termos cultu-
rais. “Somos um povo muito 
sofrido e muito castigado pelos 
governantes, tanto aqui como 
no Brasil, e, mesmo assim, não 
paramos de sorrir”. O jovem 
garante que fica triste ao ver 
as políticas que se criam para 
enriquecer e, em relação à cul-
tura, vê muitos êxitos do seu 
país a perderem-se. “Actual-
mente, estamos a retroceder. 
A ganância do ser humano 
está a fazer com que volte-
mos aos momentos difíceis 
em que os governantes estão 
a olhar só para os poderosos. 

No Brasil, enquanto vemos 
alguns a colocar dólares nas 
cuecas, vemos mães a sofre-
rem por não terem dinheiro 
para comprar um litro de leite 
para o filho”. 

Sobre o contexto socio-
político que o Brasil atra-
vessa, Rafael de Moura 
acredita que, com a nova 
governação se aproximam 
"dias difíceis",com a "perda 
de liberdade". "Vejo o Brasil 
a fechar as portas e a voltar a 
ser um país preconceituoso, 
voltado para o trabalho e não 
para o lazer”. Apesar disso, 
não descarta a possibilidade 
de haver melhorias.

Relação Brasil-Angola 

No Brasil, enquanto 
vemos alguns a 

colocar dólares nas 
cuecas, vemos mães a 

sofrerem por não 
terem dinheiro para 
comprar um litro de 

leite para o filho.

O grupo teatral Olonguisse 
exibe, a 1 de Dezembro (sábado), 
a peça ‘Minha filha, Minha 
Namorada’, na Mediateca Antó-
nio Didalelwa, em Ondjiva, no 
Cunene, às 19 horas.

Lançada há sete anos, a 
peça ‘Minha f i lha, Minha 
Namorada’aborda a história de 
um pai que descobre ser namo-
rado da própria filha biológica, 
fruto de uma relação ocasional 
que teve há 20 anos.

Segundo Jeremias Kan-

gombe, director artístico do 
grupo, a obra, que tem na repre-
sentação sete actores, tem como 
objectivo "resgatar os valores 
cívicos e morais da população".

O grupo Olonguisse foi 
fundado a 5 de Maio de 2005, 
no Cunene, para sensibilizar a 
população a participar em pro-
gramas de desenvolvimento 
comunitário. Olonguisse já par-
ticipou em festivais nacionais 
de teatro em Luanda, Benguela, 
Namibe e Huambo.

Teatro

‘Minha Filha, Minha 
Namorada’ em cartaz

Luanda acolhe, a 6 de Dezembro, 
um espectáculo de malabarismo 
‘Membro Fantasma’ do artista 
francês Nicolas Longuechaud, 
no auditório do Horizonte Njinga 
Mbande, entre às 18 e às 20 horas. 

‘Membro Fantasma’ apresenta 
uma mistura de malabarismo 
e ilusões de ópticas resultantes 
de uma série de pesquisas que o 
artista desenvolveu, permitindo 
fazer desaparecer ou multipli-
car os braços, criando a ilusão de 
membros virtuais.

O espectáculo, com entra-
das gratuitas, é organizado pela 
Alliance Française de Luanda e o 
Horizonte Njinga Mbande e tem 
o apoio da embaixada da França 
em Angola, da Total E&P Angola 
e da Air France.

Nicolas Longuechaud formou-
-se na academia Fratellini, Escola 
Superior de Artes do Circo, em 
França. Já apresentou o seu traba-
lho em cenas de prestígio (aber-
tura Festival ‘Mondialdu Cirque de 
Demain’, Le Channel cena Natio-
nal de Calais, La Brèche pôle cir-
que de Cherbourg) em festivais 
(Noites Fourvières, na Convenção 
Europeia de malabarismo, na Con-
venção nacional, de malabarismos 
e na Convenção de malabarismo 
Israel) em cabarés, entre outros. 

Essas experiências permitiram-
-lhe criar, dentro da companhia 
Longshow, o primeiro espectáculo, 
‘Opticirque’, que lhe valeu o pré-
mio do Festival ‘au bonheur dês 
mômes’ e o prémio do público no 
Festival ‘O4 vents à Paris’.

Marcado para 6 de Dezembro, em Luanda 

Malabarismo em espectáculo 
SEM ESCAPAR 
DO PRECONCEITO
Muitas vezes, as pessoas são 
chamadas de palhaços para 
dizer que são ridículas, por 
conta disto, o também mala-
barista garante sofrer “muitos 
preconceitos” porque a pala-
vra palhaço foi transgredida. 
Ao contrário do que aconte-
cia antigamente, “as pessoas 
tinham muito respeito porque 
se sabia que o palhaço é um ser 
que se dedica a trazer o mais rico 
que os homens podem adqui-
rir: felicidade, magia, encanta-
mento, parenteses para parar de 

sofrer e poder sonhar e, depois 
de um tempo, a sociedade pas-
sou a desejar ser séria e acre-
ditar que, para se ter sucesso, 
é preciso trabalhar duro e, por 
isso, houve uma transgressão 
e assim passou a usar a pala-
vra palhaço para chamar as 
pessoas de idiotas'', resume 
o significado e questiona-se: 
"Quem é feliz, quem sorri é um 
idiota? Sofro muito preconceito 
ainda há quem pergunte você 
vive disso? você ganha para 
ser palhaço?". Ainda assim, o 
actor não se deixa intimidar e 
considera a profissão "bonita" 

e promete continuar a lutar 
para que as pessoas olhem para 
quem pratica a profissão com 
admiração. 

Com regresso marcado hoje, 
o actor fez algumas actuações 
em Luanda, visitas em centros 
de acolhimento e hospitais.

ACTOR HÁ 20 ANOS 
Rafael de Moura nasceu em 
Santa Rosa, Brasil. Aos 14 anos, 
mudou-se para Porto Alegre 
para estudar teatro. Desco-
briu o personagem em 2001 
quando foi chamado para tra-
balhar com o palhaço portu-
guês Zé Ramalho, com quem 
aprendeu todas as técnicas de 
palhaço de picadeiro. Integrou o 
elenco do espetáculo ‘O Menino 
Maluquinho 2000’, de Adriane 
Mottola, o que lhe rendeu os 
prémios ‘Tibicuera de Melhor 
Actor Secundário’ e Prémio 
‘Isnard Azevedo’. Estreou-se 
no circo como palhaço a con-
vite do director Dilmar Mes-
sias e, a partir daí, criou o 
seu conhecido personagem, o 
palhaço ‘Pinguinho’. Em 2015, 
cria a escola 'Construindo Seu 
Clown', onde forma e habilita 
novos palhaços. 
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Carneiro

Cuide das tarefas sem vaidade e aja nos 
bastidores, isso ajuda a afastar colegas 
invejosos. Terá momentos de romance.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Touro

Conte com os amigos para o que precisar. 
Faça uma viagem com amigos de infância. 
Procure não se recordar de amores antigos. 

Viva o presente.

Gémeos

Não deixe o egoísmo falar mais alto no 
serviço. Seja mais prudente. Está em boa 
fase para fazer gastos, mas com cuidado.

Caranguejo

Procure ser mais optimista e bem-humora-
da, talvez precise de manter os pés no chão 
para dar conta do serviço. Seja ousada no 

amor.

Leão

Pode conseguir aumento ou melhorar os 
ganhos. Mudanças serão bem-vindas no 
emprego ou em casa. Aposte na sedução 

para fazer as pazes. 

Virgem

Apostar no diálogo ainda é a melhor aposta. 
O romance terá tudo para ser marcado 
por momentos maravilhosos e cheios de 

romantismo.

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

Bom momento para ganhar dinheiro. Saiba 
que tudo depende do esforço. Um ex-amor 

tem tudo para ganhar o seu coração.

Poderá estar bem sociável e conseguir 
transformar o bom humor numa ferramenta 
para os negócios. Mas não se esqueça da 

vida familiar.

Atenção vai voltar-se para as finanças. Faça 
alguns cortes e o dinheiro pode render mais 
do que imagina. Momento oportuno para 

fazer exercícios.

Não gaste mais do que deve, ou terá dor 
de cabeça. Charme não falta no trabalho. 
Paixão à primeira vista anima o romance.

Explore as ideias e o raciocínio rápido para 
se destacar em todos os sectores. Se tiver a 
oportunidade de viajar, não a deixe passar.

Seja mais cautelosa e prudente no serviço. 
Precisa de encarar concorrentes ou oposição 

às suas ideias. Pode voltar a apaixonar-se 
pelo seu amado.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
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Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
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LUANDA
Hospitais principais
Josina 
Machel-222-335046
Pediatria David 
Bernardino
222-391442
Maternidade Central
222-322344

Bombeiros 
Posto do comando-115

Polícia 
Comando Central-113
Sala operativa do C/P 
222-398757 
Unidade Operativa 
222-323333

BENGUELA
Hospitais principais
Hospital central
 272-232606
Hospital municipal 
do Lobito- 272-224080

Polícia 
Comando municipal
 272-233806
Viação e trânsito
272-280126 

HUAMBO
Hospitais principais
H. central 241-220425

HUÍLA 
Hospitais Principais 
H. central- 261-220681
H. militar- 261-223214

KWANZA-SUL
Hospitais principais
H. Sumbe-236-230554

Polícia
Gabela- 236-220106
Posto do comando do 
Sumbe-236-230018

CABINDA
Hospitais principais
Hospital provincial 
231222283-231-222405
H. central de Cabinda- 
231-224716
voluntários-231-222333

Utilidade Pública

Prenda de Natal

No Natal, a mãe foi visitar a filha. A 
filha estranhou ao ver a mãe com uma 
bala colada na testa e pergunta:
- Mãe, porque tens uma bala na testa?
A mãe respondeu:
- Ah, minha querida filha. O teu 
marido disse-me que ele passaria bem 
melhor o Natal se eu levasse uma bala 
na testa…

Anedota da semana

Salada de chuchu 
com ovos
Ingredientes:
Dois chuchus grandes; seis ovos cozi-
dos; uma cebola pequena cortada em 
rodelas finas; meia xícara de azeite; 
meia xícara de vinagre de maçã; sal 
e pimenta a gosto.

MODO DE PREPARAÇÃO
Cozinhe o chuchu picado em cubos 
médios com sal e reserve. Corte os 
ovos ao meio, deixe esfriar e tempere 
com os demais ingredientes. Coloque 
num refractário e sirva.

LUANDA
l ATÉ 30 DE 
JANEIRO DE 2019
Exposição de Nelo Teixeira 
intitulada ‘Muro Vermelho’, no 
Espaço Luanda Arte. 

l 29 DE NOVEMBRO
1.ª Edição do Sarau Poético-
-Literário, em homenagem ao 

escritor Boaventura Cardoso, 
na Mediateca Zé Du, a partir 
das 16 horas. 

l 30 DE DEZEMBRO
Afrikkanitha e Pedro Aguiar 
actuam no Centro Cultural Por-
tuguês, numa noite de trova, a 
partir das 20 horas. Ingressos 
a 7.000 kwanzas. 

l 1 DE DEZEMBRO 
O projecto Ubuntu apresenta 
a 13.ª edição do evento ‘Diá-
logos Culturais’, na Universi-
dade Gregório Semedo, das 10 
às 15 horas. 

l 1 DE DEZEMBRO
‘Angola Fashion Awards 2018 – 
Identidade Nacional’, no Sho-
pping Avennida, às 19 horas. 
Bilhetes a partir de 12 mil 
kwanzas. 

l 5 DE DEZEMBRO
Grande espectáculo de Mala-
barismo e Ilusão Óptica, na 
Casa das Artes, a partir das 18 
horas, bilhetes a 3.000 kwanzas.

l 9 DE DEZEMBRO
6.ª Edição do Moda Angola 
com o tema ‘Ouro Negro século 
21’, no hotel Epic Sana, sala 
Angola, às 18 horas. Ingres-
sos a 5.000 kwanzas. 

l DE 13 A 14 DE DEZEMBRO
O grupo Open You Mind e a 
rede de Mediatecas apresen-
tam a Feira de Arquitectura e 
Exposição Digital, na Media-
teca de Luanda, às 14 horas.  

l DE 14 A 16 DE DEZEMBRO
2.º Festival de Jazz no Kubico 
Fusion com Sandra Cordeiro, 
Toty Sa’med, Rael e Aline Fra-
zão, no Clube Naval de Luanda, 
a partir das 15 horas. 
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Gastronomia em exposição  
Até 2 de Dezembro

Os músicos Paulo Flores e Yuri 
da Cunha vão encerrar a pri-
meira temporada do projecto 
‘Duetos N’Avenida', com três 
concertos marcados para 6, 7 e 
8 de Dezembro, na Casa 70, em 
Luanda, a partir das 21 horas. 

O projecto de iniciativa da 
Zona Jovem decidiu ‘esticar’ os 
concertos a três sessões segui-
das, devido à procura para os 
dois primeiros concertos, expli-
cou o director e mentor do 
projecto, Figueira Ginga. "Deci-

dimos estender devido à solici-
tação dos fãs, o que representa 
a aceitação do projecto, além 
da aprovação da escolha deste 
dueto em particular”.

A primeira edição decor-
reu em Agosto e teve no cartaz 
Patrícia Faria e Puto Portu-
guês, de seguida, Maya Cool e 
Eduardo Paim e, a 24 de Novem-
bro, Bruna Tatiana e Edmazia.

Os convites estão a ser comer-
cializados no local do evento, 
entre 15 e 35 mil kwanzas. O Clube Naval, na Ilha do Cabo, 

acolhe a partir de hoje (29), até 2 de 
Dezembro (domingo), a segunda 
edição do Axi Luanda (mercado 
de gastronomia multicultural, ao 
ar livre), das 16 horas à meia-noite.

Numa iniciativa das empre-
sas G&C – Gestão de Projectos 
e R.Ochoa Arquitectos, o evento 
prevê oferecer aos participantes 
gastronomia, música, arte e dança, 
reunindo, no mesmo espaço, dife-

Paulo Flores e Yuri da 
Cunha em três concertos

Espectáculos entre 6 e 8 de Dezembro

rentes gerações.
A mostra conta com a presença 

de 58 expositores, 20 dos quais 
são restaurantes que, durante os 
quatro dias, vão ser avaliados por 
Helt Araújo, presidente da Asso-
ciação de Chefs de Angola. 

O melhor restaurante será 
anunciado no domingo e vai rece-
ber uma certificação de qualidade 
da Associação e do Axi Luanda.

O valor da entrada, por dia, 

é de 2.500 kwanzas e os ingres-
sos estão à venda na Expo Gar-
den, no Maculusso, Clube Naval 
de Luanda, Gelataria Mimmo, 
no Largo da União, restaurante 
Alvalade 61, Clube S, restau-
rante Moon e Candando.

A primeira edição do Axi 
Luanda aconteceu a 31 de 
Maio de 2018 e foi a primeira 
grande montra gastronómica 
de Luanda.
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O músico e compositor brasileiro Lulu Santos, de 65 anos, declarou-se ao namo-
rado Clebson Teixeira, de 26 anos, durante um ‘show’ no Rio de Janeiro, Brasil, 
realizado no último domingo. Lulu mandou um “Te amo, Clebson” no fim da 
música ‘Orgulho e Preconceito’, que é inspirada no romance com o modelo. Cle-
bson partilhou o momento no Instagram e escreveu na legenda: “Foi bom te ver 
de novo aqui… Onde tudo começou”. O músico e o modelo assumiram a relação 
em Julho deste ano. 

Lulu Santos declara-se 

A mãe da apresentadora norte-americana Oprah Winfrey mor-
reu na semana passada, aos 83 anos. A informação foi confir-
mada pela família ao site TMZ, mas não foi divulgada a causa 
da morte. Vernita nasceu em 1935 e teve Oprah aos 19 anos, 
em 1954. Na época, trabalhava como empregada doméstica em 
outro Estado e não podia criar a filha. Oprah foi criada pela 
avó materna até aos seis anos. Até então, viviam uma relação 
conturbada por conta da infância distante. A convivência entre 
as duas passou a melhorar e a apresentadora passou a ajudar a 
mãe financeiramente.

Oprah Winfrey órfã 

Suzana 
Vieira com 
cancro

Susana Vieira, de 76 anos, 
luta contra uma leucemia, 
há cerca de três anos. A 
informação foi avançada 
pela assessoria da actriz 
brasileira este mês. Suzana 
Vieira iniciou os tratamen-
tos em Janeiro de 2018, mas 
não chegou a perder cabelo.

Meghan Markle e o príncipe Harry vão deixar de viver no 
Palácio de Kensington, em Londres, Inglaterra, no início do 
próximo ano “enquanto se preparam para a chegada do pri-
meiro filho”, confirmou a família real em comunicado. O casal 
deixa assim de ter como vizinhos Kate Middleton e William para 
passar a viver na Frogmore Cottage, propriedade adjacente ao Cas-
telo de Windsor. 

Adeus ao palácio

Nsoki em acidente  
A cantora Nsoki tornou público que esteve 
envolvida num acidente de viação, a 21 
deste mês, no Projecto Nova Vida, em 
Luanda. A artista embateu contra um 
jovem motoqueiro, causando-lhe feri-
mentos ligeiros que inspirou maiores 
cuidados e teve de ser levado para o 
hospital. A autora do sucesso ‘Meu Anjo’ 
também sofreu ferimentos. Nsoki acabou 
por ser detida pela Polícia Nacional a fim 
de prestar esclarecimentos. A artista escla-
rece ainda que o jovem está fora de perigo.

34
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A actriz e apresentadora do programa ‘A Sua Manhã’, da TPA, Edusa Chindecasse, e o assistente de 
bordo e também actor, Dennis Fonseca, casaram-se no passado fim-de-semana, em Luanda. A actriz, 
de 27 anos, usou cinco vestidos de noiva, sendo que um deles foi feito pela conhecida estilista angolana 
Soraya da Piedade, em 30 dias. Para celebrar o momento, os recém-casados juntaram familiares e ami-
gos no Complexo Paz e Flor. Edusa Chindecasse e Dennis da Fonseca tornaram-se noivos em 2016.

Festa com cinco vestidos

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO NO 
LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda

Call center

(+244) 947 992 829

(+244) 993 091 599

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA E EXCLUSIVIDADE
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Zanzibar, Tanzânia

O coração 
da vida 
selvagem

Hotéis | Restaurantes |

Onde ficar
Há vários hotéis em Zanzibar. Dos mais 
luxuosos aos mais económicos, mas com 
conforto. O Zanzi Resort está situado 
próximo à Cidade de Pedra,  uma luxuosa 
vila espaçosa e que oferece um ambiente 
íntimo. 

O que comer 
É uma fusão de cozinha árabe, africana 
e indiana. As especiarias são um 
ingrediente estrela nesta ilha que lhe dá 
imensas possibilidades para desfrutar de 
uma gastronomia incrível. Uma cozinha 
que conta com canela, gengibre em 
qualquer prato que se preze. 

Como ir
Não há voos directos de Luanda para 
Zanzibar. A opção passa por fazer uma 
paragem em Dar Es Salaam, capital da 
Tanzânia, e, de seguida, pegar para a 
ilha ou fazer a travessia de balsa (fer-
ryboat). 

Ilha junta, num 
mesmo lugar, pai-
sagens exóticas, 
noites árabes, 
praias de areia 

branca e de águas esverdeadas. 
Zanzibar é a ilha perfumada de 
especiarias onde nasceu o len-
dário cantor e compositor Fre-
ddie Mercury. Chama a atenção 
pelo seu charme e pelas ruelas 
tortas e em forma de labirintos.

É também chamada de ‘ilhas 
das especiarias’ devido à cor e 
ao cheiro das mil e uma espe-
ciarias – cravinho, noz-mos-
cada, pimenta-do-reino, canela 
– que pairam no ar e que dei-
xam qualquer um encantado 
e rendido.

Banhada pelas águas mornas 
do oceano Índico, é um destino 
mítico, graças às suas lendas da 
antiguidade, dos grandes tesou-
ros da sua vegetação, das mara-
vilhosas praias de areia fina e 
águas azul-turquesa. Zanzibar 
é o lugar perfeito para os que 
procuram alguns dias de praia 
com safári.

A capital, Stone Town ou 
Cidade da Pedra, é a alma de 
Zanzibar. Aqui estão os mer-
cados, lojas, museus e restau-
rantes. As casas, com portas 
de madeira talhadas em estilo 
indiano e os prédios colo-
niais, ref lectem o passado da 
cidade, que é considerado, 
pela UNESCO, património da 
humanidade.

Com uma fauna e a f lora 
ricas, a reserva f lorestal de 
Jozanis, localizada no centro 
da ilha, abriga espécies raras. 

Inclui cerca de 50 espécies de 
borboleta e 40 de pássaros. Na 
reserva f lorestal de Ngezi, há 
árvores que não se encontram 
em outro lugar do mundo.

Quem gosta de mergulho e da 
vida marinha não pode perder 
as belezas do oceano Índico. A 
praia de Mangapwani é a mais 
antiga, mas a mais tranquila 
por ser pouco visitada. Com as 
suas palmeiras, tem uma atmos-
fera perfeita também para quem 
quer descansar. A praia de Nun-
gwi é uma das mais popula-
res. Além dos lagos de corais, 
há uma fábrica de barcos e um 
aquário de tartarugas.

Podem-se fazer passeios nos 
dhows, uma espécie de barco de 
madeira, muito tradicional em 
Zanzibar. A embarcação, equi-
pada com motores, é segura. 
Conhecer as ilhas, descansar 
nas praias e assistir ao pôr-do-
-sol é algo que não se pode per-
der quando se visita Zanzibar.

A história de Zanzibar foi 
muito preservada através de 
diversas ruínas que se podem 
visitar. É um passeio pelo tempo, 
pela história e pela arquitectura. 
Há restos de diversos palácios 
construídos pelos sultões.

Há ainda por visitar a Casa 
dos Sonhos. Construída em 
1883, dizia-se que era o prédio 
mais alto da África Oriental. Foi 
usada como salão de festas para 
os antigos sultões e governan-
tes. Os canhões portugueses à 
sua frente foram construídos 
no século XVI.

 Fonte: tudoparaviajar
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oão Lourenço fez bem evocar a exis-
tência de marimbondos na política 
angolana. Poderia tê-los nomeado, 
em vez de enviar indirectas, e fica-
ríamos todos esclarecidos. Talvez 

se referisse aos muitos 'cristãos-novos' que 
têm surgido. Ou seja, os que, por puro opor-
tunismo, se transformaram em 'lourencistas'. 
São os que hoje cospem na sopa que andaram 
a comer durante 38 anos. 

É para esses que o Presidente da Repú-
blica deve olhar quando pensa nos marim-
bondos e nos seus ninhos. São esses que hoje 
chupam o poder, sugando-lhe o néctar. Mas 
já o fizeram antes, sugaram e hoje esforçam-
-se para se distanciar, chegando mesmo a vili-
pendiar quem os alimentou. Ontem foi com 
José Eduardo dos Santos, amanhã poderá ser 
com João Lourenço. 

Esta classe de parasitas - marimbondo é 

definido, na ciência, como 'vespa parasitoide' 
- é perigosa. Recorrendo à sabedoria popular, 
o escritor Ernesto Lara Filho escreveu que 
"marimbondo foi branco quem inventou". É 
uma metáfora poética que mostrava o mal 
que o bicho fazia.

Há dirigentes, deputados e militantes des-
tacados do MPLA que viveram quatro déca-
das à sombra do poder de José Eduardo dos 
Santos. Bajulavam-no, idolatravam-no, ajuda-
ram-no a que ele se mantivesse numa redoma 
de vidro, deram-lhe a imagem de um país que 
não existia e sobretudo sugaram-lhe o néctar. 

Hoje, atiram-no para a lama publica-
mente, sem apelo, nem agravo e sobretudo 
sem vergonha. Não demorou muito a pica-
rem. E já começaram a usar o mesmo dis-
curso, a mesma bajulice, o mesmo curvar de 
espinha perante João Lourenço. Logo que o 
sintam mais fraco, não hesitam em accionar 

o ferrão para a picadela. 
É claro que a metáfora de João Lourenço 

deveria ter outro destinatário e quase toda 
a gente percebeu a quem se dirigia. E como 
político avisado vale por dois, é bom que ele 
recorra, de vez em quando, à poesia, que é boa 
conselheira. Por exemplo, a esta do brasileiro 
Vinicius de Moraes: "Marimbondo furibundo/
Vai mordendo meio mundo/Cuidado com o 
marimbondo/Que esse bicho morde fundo!". 
É uma definição que serve tanto para os cris-
tãos-novos, como para 
quem João Lou-
renço, de facto, se 
queria referir.

O problema do discurso
o m b a t e r  a 
corrupção e 
prom ov e r  a 
at racç ão  do 
investimento 

privado não são tarefas anta-
gónicas. Muito pelo contrário. 
No caso angolano, é possível 
e recomendável fazê-lo em 
simultâneo, porque, se não 
são mutuamente complemen-
tares, uma necessariamente 
completa a outra. Nas econo-
mias abertas ou que se dese-
jam abertas, a transparência 
é um pressuposto decisivo 
à garantia do interesse dos 
investidores. É uma regra a 
qual ninguém ousa atrelar 
excepções. 

Angola serve mais uma vez 
de exemplo. Por anos a fio, 
entre todas as razões que con-
dicionaram o interesse mais 
acentuado do capital estran-
geiro no país, destacavam-se 

C

J

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

a corrupção e a falta de trans-
parência institucionalizadas. 
O MPLA até teve de ceder a 
uma leitura realista dos fac-
tos para instituir um lema de 
campanha eleitoral que man-
tivesse alguma chama acesa. O 
Presidente da República não 
pode e não deve, por isso, ser 
questionado pela manifesta 
intenção de travar as práti-
cas que lesam e lesaram gra-
vemente o erário.

Nesta matéria o que é ques-
tionável em João Lourenço é, 
sobretudo, o tipo de discurso 
que elegeu como marca. O 
recurso sistemático e selec-
tivo a termos como “destruir” 
e “neutralizar”, por muito que 
lhe pareça estrategicamente 
justificado, dá azo inquestio-
navelmente ao fantasma da 
instabilidade que não pode 
ser relativizado. Há várias 
razões para isso, entre as quais 

o contexto continental e o seu 
pesado passivo histórico.

Angola carregará ainda 
por muitos anos o fardo de 
ser um país africano, percep-
cionado externamente como 
quase todos os outros paí-
ses africanos são encarados: 
um país que se pode dege-
nerar num repente e deixar-
-se engolir pela instabilidade 
política grave. Nas contas de 

qualquer investidor estran-
geiro informado, até que o 
processo político angolano 
se torne indubitavelmente 
sólido, esse é dos riscos que 
jamais será colocado fora da 
equação. Mais grave ainda 
será para os investidores mal 
informados e de países que 
mal nos conhecem. 

Voltamos  à  ide ia  de 
entrada. João Lourenço terá 

certamente o apoio popular 
para manter o combate à cor-
rupção, mas só até ao ponto 
de a agressividade do seu dis-
curso se tornar visivelmente 
contraproducente, face aos 
objectivos que ele próprio 
persegue.

Finalmente, uma pala-
vra incontornável sobre o 
uso do humor na visita de 
Estado efectuada a Portugal. 
A referência ao fogo que con-
sumiu a Califórnia, em ana-
logia à gestão do “fogo” que 
está ‘ateado’ em Angola, é, no 
todo, um recurso descuidado. 
E a explicação é simples: não 
é elegante fazer-se humor com 
uma tragédia humana que já 
enlutou quase uma centena 
de famílias, quando mais de 
cinco centenas de vítimas 
continuam desparecidas. Ao 
nível de um chefe de Estado, 
é muito pior. 

Muitos acordos  
 
A semana passada ficou mar-
cada pela visita de João Lourenço 
a Portugal, para, numa frase, 
reforçar os laços de amizade e de 
cooperação entre os dois países. 
Enquanto o chefe de Estado par-
tia para a primeira visita àquele 
país, José Eduardo dos Santos, 
ex-PR, quase ‘roubou a cena’, con-
vocando os jornalistas para uma 
declaração às afirmações de João 
Lourenço, num jornal português, 
segundo as quais encontrou os 
cofres “vazios”. JES defendeu-se 
dizendo que não deixou os cofres 
“vazios” lembrando que deixou 
mais de 15 mil milhões de dóla-
res, no banco central. Espera-
mos que os 13 acordos tenham 
benéficos.
 

Joaquina Mbado Fuidi, Zaire  

A morder fundo

Editorial

Opinião

Emídio Fernando 
Editor Executivo
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Políticos têm de saber 
ler o povo”.  “A classe 
política tem de saber 
interpretar a vontade 
dos povos”. As fra-

ses do PR, proferidas durante a 
visita a Portugal, país que vol-
tou a estar no topo da lista das 
amizades a cultivar, depois de se 
vergar à vontade do Governo (de 
ver o processo de Manuel Vicente 
nas mãos da justiça angolana), 
fazem surgir perguntas naturais.

‘Será que o povo, de facto, 
alguma vez teve vontade de se 
‘cortar minimigo’ com Portu-
gal por causa do caso Manuel 
Vicente?’ É verdade que o dito 
caso judicial é manhoso, fruto 
de questionamentos acerca de 
imóveis que o ex-Vice-Presidente 
evidentemente tem dinheiro de 
sobra para comprar e depois de 
subornos que deviam envergo-
nhar mais os portugueses do 
que outra coisa, mesquinharias...

Mas, dito isto, pergunto-me 
se seria mesmo ‘vontade do povo’ 
o corte de relações com um país 
que, apesar da herança histórica 
cheia de altos de baixos, tem tan-
tas empresas que por aqui vão 
investindo na economia e criando 
empregos? 

Mais do que isso, e agora 
pergunto eu: será leitura dos 
políticos que o povo está mais 
preocupado com lutas intestinas, 
caças a marimbondos e afins, do 
que com ter acesso à água, luz, 
saneamento, emprego, saúde ou 
à educação?

Se é esta a leitura da ‘vontade 
do povo’ que fazem os políticos, 
que, em vez de tratarem as suas 
lutas internas as põem na ordem 
do dia, dentro e fora de portas, 
então ou não sabem ler a von-
tade do povo, ou o povo trans-
mite vontades e sinais errados 
(coisa que deixa dúvidas a ava-
liar pelas crescentes manifesta-
ções um pouco por todo o país 

“

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

a cobrar emprego). 
Quer me parecer também que 

a insistência em demonstrar, fora 
de portas, que a antiga ‘clarivi-
dência do Timoneiro da paz’ era 
tão oca como a admiração que 
todos, com raras e oposicionis-
tas excepções, lhe professavam, 
transmita também a mensagem 
a potenciais investidores de que 
este é um país em que se passa de 
bestial a besta rápido e em que o 
que é facto ou se diz hoje, ama-
nhã pode não valer nenhum. O 
mesmo tipo de vira-casaquismo, 
que um ‘opinion maker’ descreve 
no Observador português refe-
rindo-se àquela classe política em 
termos como “flic-flac”, “falta de 
espinha” e “transformação mágica 
em que o que ontem era maravi-
lhoso hoje é abominável”. O bar-
rete também nos serve.

Voltando ao que de facto 
importa, acesso à água, luz, sanea-
mento, emprego, saúde ou à edu-
cação, querido leitor, essas sim são 
‘vontades do povo’ que a classe 
política tem de saber interpretar 
e mais do que interpretar, tradu-
zir em realidade. E sobre essas 
vontades e resultados concre-
tos ouve-se ainda muito pouco. 

A saúde está enferma, que o 
diga a menina que entrou no hos-
pital com um abcesso e saiu com 
VIH, aliás o combate à doença 
está nas lonas.

Água, luz e saneamento con-
tinuam na mesmice com pla-
nos sempre futuros. O padrão 
dos ‘novos modelos de recolha 

do lixo’ recentemente re-anun-
ciados não mudou nada, conti-
nuam as dívidas às operadoras 
e a recolha deficiente e esporá-
dica tão perigosa para a saúde do 
povo cuja vontade a classe polí-
tica deve saber ler.

Emprego nem vê-lo, segundo 
as associações de empresários e 
de sindicatos de trabalhadores, o 
panorama é cada vez mais deso-
lador com cada vez mais empre-
sas a fechar portas sufocadas pela 
crise e por um fisco castrador que 
parece ter acordado agora e no 
meio de uma recessão profunda, 
para a necessidade de esmifrar 
impostos de todos os cantos. 

E a educação está como 
reflecte o relatório tenebroso de 
uma amostra vinda da Huíla e 
de que lhe fala o seu NG desta 
semana nas páginas dedicadas 
a este sector fulcral para o pre-
sente e futuro do país. Quase 
metade das crianças do ensino 
primário na 4.ª classe não sabe 
ler, apenas 11 por cento escreve 
correctamente, “há uma preo-
cupante ausência e falta de pon-
tualidade dos professores, muitos 
sem agregação pedagógica e for-
mação específica e o ambiente de 
aprendizagem não é satisfatório”. 

Os problemas persistem. Há, 
como sempre houve, discur-
sos bonitos, planos fantásticos, 
mas a execução está, como sem-
pre esteve, ‘gato’, ou se preferir, 
querido leitor, ‘marimbondo’. É 
que o resultado não muda com 
a mudança de bicho.

Opinião
Agora pergunto eu...

“João Lourenço, Presidente da 
República

“Neste combate à corrupção, 
sabíamos que estávamos 

a mexer no ninho do 
marimbondo. Tínhamos 
a noção de que íamos ser 

picados. Já começámos a sentir 
as picadelas. Mas isso não nos 
vai matar e não vamos recuar. 
É preciso destruir esse ninho.”

Valor Económico

Isabel dos Santos, empresária 
“Vamos continuar juntos a 
trabalhar por uma Angola 

melhor para todos nós 
angolanos, estamos longe 
de um país perfeito, mas 
nós, os angolanos, somos 
trabalhadores e capazes, e 

acreditamos na nossa pátria, 
nossa terra mãe. “

Facebook

Alves da Rocha, economista 
“Parece-me que se está 
a criar um novo ‘grupo 
de bajuladores’ do novo 

Presidente e só espero que 
João Lourenço – com a sua 

reconhecida capacidade política 
de leitura dos problemas – os 

identifique e os coloque no 
devido lugar.”

Novo Jornal

Luís Nunes, governador da Huíla
“É preciso que os 

investimentos que o Estado 
e os privados fazem para 

Angola tenham um sistema 
de ensino competitivo, porque 
o conhecimento, a ciência e a 
técnica vão ser ferramentas 

dominantes no futuro.”
Expansão

FICHA TÉCNICA 
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distribuidora 
de televisão por 
satélite Multi-
choice Angola e 
Eutelsat entre-

garam esta semana, em Luanda, 
os prémios, da 8.ª edição do 
concurso ‘Estrelas DSTV Eutel-
sat’. Os vencedores, de Luanda, 
Kwanza-sul e Namibe, vão via-
jar para França e África do 
Sul. Concorreram 383 candi-
datos, sendo 222 na categoria 
de redacção e 161 na de carta-
zes, provenientes de 113 esco-
las de sete províncias. 

Foram vencedores na cate-
goria de redacção, Albino 
Magalhães Luís, estudante do 
Instituto Politécnico ‘Hamba’, 
Kwanza-sul e 2º lugar para Ana 
Imilde de Paula Teixeira, estu-
dante da escola ‘Árvore da Feli-
cidade’, de Luanda. Na categoria 
de cartaz, o vencedor foi Sil-
vano Nelumba José, estudante 
da escola ‘Patrice Lumumba’, 
do Namibe. 

A edicção deste ano, rea-
lizada sob lema 'Optimização 
dos satélites e os benefícios 
que estes trazem para o desen-
volvimento do continente', foi 
aberta, em Agosto. Participa-
ram alunos do ensino secundá-

Quinta-feira 29 de Novembro 2018

A fechar

Secretariado 
Naciona l da 
JMPLA realiza, 
a 1 de Dezem-
bro, em Luanda, 

a fase nacional da 9.ª edição do pro-
grama ‘Sucesso escolar e mérito 
estudantil – Sábados Académi-
cos-2018’. 

A decorrer no Centro de Con-
ferências de Belas, a partir das 8 
horas, a iniciativa vai juntar  90 alu-
nos, apurados nas fases municipal 
e provincial, de escolas do ensino 
médio de todo o país. 

Lançado a 21 de Setembro, em 
Cabinda, o concurso envolveu mais 
de 150 municípios, com a partici-
pação de 4.782 alunos, em repre-
sentação de 400 escolas. A fase 
provincial decorreu entre 13 e 27 
de Outubro, envolvendo mais de 

Olho do repórter... Santos Samuesseca

O A

Língua Portuguesa, Matemática, 
História e Cultura Geral. 

Na edição passada, a provín-
cia vencedora foi o Kwanza-Sul. 
Para o lançamento da final de 
sábado, a organização realiza hoje, 
às 10 horas, na sede do MPLA, 
em Luanda, uma conferência de 
imprensa. 

700 alunos. 
Na fase final, agendada para 

o próximo sábado, cada provín-
cia estará representada por cinco 
alunos, totalizando 90 concor-
rentes. Durante o concurso, que 
abrange alunos do médio entre os 
13 e 20 anos, os participantes serão 
testados sobre conhecimentos de 

DSTV entrega troféus

'Estrelas' premiadas  ‘Sábados académicos’ realiza final
A 1 de Dezembro, em Luanda

Futebol de bairro no Rangel, em Luanda, atrai espectadores nas 'bancadas' e nos tectos das casas. 

rio, dos 14 aos 19 anos de idade. 
Os vencedores, além dos pré-
mios de um ano de subscrição 
de televisão, descodificadores 
e computadores, poderão con-
correr à competição continen-
tal com candidatos vindos dos 
40 países, onde a Multichoice 
está presente.

Também poderão benefi-
ciar de viagens para França e 
África do Sul, o vencedor na 
categoria de redacção vai visi-
tar as instalações da Eutelsat, 
em Paris, França, e assistir ao 
lançamento de um satélite. O 
vencedor de categoria de cartaz 
irá igualmente visitar as insta-
lações da Eutelsat e ao centro 
de construção de satélites.

Os segundos classificados 
viajam para África do Sul como 
convidados da Multichoice e as 
escolas em que os vencedores 
pertencem também recebem 
descodificadores e um ano de 
subscrição. O concurso Estre-
las DSTV Eutelsat foi lançado 
em 2011, gerando durante estes 
anos um envolvimento entre 
alunos, comunidade e o mundo 
científico. Já participaram mais 
de 1.300 candidatos. 

Por André Kivuandinga

Sergio Luther 
Rescova, primeiro 

secretário da JMPLA
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